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Continúa o Diario a não publicar

providencias da interesse.

O paiz crente nas promessas dos

ministros espera com ancicdadc as re-

formas materiaes e moraes que hão de l

cortar as difiiculdades du governação.

pensam, meditam. e lnctam com os

obstaculos que sempre encontram os

reformadores.

A actividade ministerial ou está

incubada. ou se esgotou. O tempo nol-

o dirá.

_+-

ENGENHARIA CIVIL

Parece proxima a apparocer na folha

official a promettida reforma da enge-

nharia civil. Como prolon d'ella, foi

já hontem publicada a lista dos individuos

que actualmente compõem nquellc corpo.

Approvâmos todos as reformas que

tenham por base a. ecrmomia, e não esta-

mos longe de acreditar que algumas se

possam levar a effcito n'aquelle corpo, sem ,

sensível desvantagem para o serviço, e

no mesmo tempo reduzindo a despcza que

elle custa ao estado.

Mas para que as reformas sejam bem

aceites é necessario que não percam dc

vista ajustiça, nem vão ferir por tal sorte

os direitos adquiridos que se tornem em

violencia eondumuavcl. A ditíínuldado do

legislador,em taes casos, Consiste em con-

ciliar a equidade, com a economia, o am-

bas as cousas com as conveniencias do

serviço publico.

A corporação dos engenheiros civis

tem sido uma das mais favorecidas entre

nós. Houve tempo em que pareciam pou-

cas todas as regalias que se lhe concediam

l'or' isso ella se tornou uma especie dc cor-

po privilegiado, gosando de vantagens ex-

ccpçionaes, em relação aos outros func-

cionarios do estado , todos mal remunera~

dos n'este paiz.

Não sabemos se presentemente serão

.bem considerados os beneficios e os en-

cargos d'aquella col-poração , fazendo se

justiça a. uns e outros. E' provavel que

não,por que a variavel opinião,que primei-

ro era eumplaceute com os engenheiros,

agora passou ao extremo opposto os e lhe

declarou hostil.

0' mais provavel é que seja grande

a destruiçãop que se façam grandes injus-

tiças. E' sempre mais facil destruir do

que editicar; para aquillo basta. qualquer

'alvener,paraisto é necessario ás vezes um

artiñce ooasumado.

Mas dos grandes cataclismos tira-se

sempre uma vantagem : é ficar o campo

_limpo, e poderem-se emendar em novas

edificações os defeitos das antigas Por isso

se tira em certos casos evidente proveito

de metter o camarteilo em mãos pouco

espertos e incpazes de edificar, mas robus-

tas e corajosos para destruir.

+~

O Commercio do Porto de sabbado

10 , publicou , na sua correspondencia

de Lisboa, o seguinte :

   

«O sr. José Dias Ferreira, quando desempe-

nhou as funeçõcs de ministro e seeretano de

Estado dos negocios da fazenda, declarou suppn-

¡midos certos e determinados logares que tinham

0”'
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vagado por aquella occnsiito ou já. estavam va-

gos quando s. ai! entrou para o ministerio.

Isto passou-se, creio eu', em fevereiro, e a

imprensa. ainda a menus favoravel ao joven mi-

nistro, elogiou-o pela providencia por elle ado-

ptada., per ser um indício de economias reaes e

verdadeiras, esperando-sc que aquelle que era

tão solicã'o o'stípprimir logares de diminuto ven-

cimento, 'não o seria' menos quando se tractasse

de outros largamente remunerados.

Enganaram-se 'todos que assim pensaram,

porquanto o sr. Dias Ferreira, no sahir do mt-

nisterio, querendo imitur os _seus eollegas das

ju- ticas, do reino, dos estrangeiros c da guerra,

deu o dito por nào dito, e revogou a portarm de

fevereiro provendo os lugares que elle proprio

tinha snppriniido !

O caso deu que faller, como 'facilmente se

snppõe, e os que censuram o ministro por tão

revoltantu e escamlalosa contradicçào, não eu-

contraram respeito dos amigos de s. ex.l E não

era isso para admirar, porque contra facto< não

ba argumentos, e ninguem tem acer-agem de ne-

gar o que todos sabem ser verdade.

Que os lugares que o sr. Dias Ferreira sup-

prim-u tinham sido bem supprimidos, sabia-o s

ex.a perfeitamente, e por isso tienhuma desculpa

podia. ter de ter feito o que fez. '

0 actual ministro da fazenda, estudando tam-

bem u questão, e pedindo as informações de que

mu'ccia para proceder comprofundo conheeimeu-

to de causa, entendeu como o seu antecessor que
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os logares eram dcsnecessariOs, e resolveu sup-

prímil-os dc vez, annullando os despachos feitos

pelo sr. José Dias Ferreira ,' pelo que se tornou

digno de geraes elogios.

Poderá. alguem recciar, que o sr. Carlos Bento

caia em igual centradicçào cm que cahin o seu

college, mas isso não é de auppõr, denois do que

sc tem passado. .

O que custa a crer e que o sr. Dias Ferreira

procedesse tao irregularmente quando já não era

ministro senão pura o simples expediente, e,

com pesar o digo, s. em", fazendo aquclles des-

pachos, trabiu-se completamente, provando que

' em tudo quanto na camara tinha dito, antes e

quando ministro, n respeito de economias, nño

era sincero, e só pretendia illudir o publico com

promessas que s. ex." tinha a consciencia de nao

poder cumprir. _ _

Eisso foi pessimo para o sr. Dias ferreira,

porque tacs factos não esquecem.”

Não estava bem informado o illustra-

do correspomlcnte, e, de certo involunta-

riamente, faltou á verdade. Os factos, a

que se refere, passaram-sc de modo intei-

ramente diverso d'aqueile porque são nar-

rados no trecho, que acabamos de trans-

crcver.

A verdade é a seguinte z

Em principios de fevereiro deste an-

no,vagaram quatro logarcs de guardas de

tabaco no Õ.” districto fiscal. O sr. Dias

Ferreira, que estava no proposito dc re-

formar a lisealisação do tabaco,o doa reu-

nir á das alfandegas, como n'essa época

diversos jornaes noticiaram, resolveu sup-

primir os mesmos logarcs até á organisa-

ção delinitiva do serviço fiscal, e assim o

declarou em uma portaria poucos dias dc-

pois de declaradas as vagaturas.

A reforma for-se demorando pela com~

plicação do acontecimentos bem conlr-.ci-

dos do publico, e no entretanto apparcce-

ram na secretaria da fazenda diversas rc-

presentações do chefe fiscal de tabaco, em

que expunhao mau estado da tiscalisação,

em consequencia da falta de pessoal.

No principio de julho repetiram se

com maior instancia aquellas representa-

ções. Em 9 d'aquclle mcz officiou o chefe

fiscal; declarando que o serviço não podia

fazer-se porque dos guardas uns estavam

doentes, outros impossibilitados de servir.

Em vista. d'isto o sr. Dias Ferreira, que

não queria prejudicar o serviço com a re-

solução que tomara, provêu, por despacho

de 11, tres dos lugares supprimidos.

São estes os despachos que o sr. Car-

los Bento acaba de annullar por portaria

de 30 de setembro, mandando subsistir a

portaria. pela qual , em fevereiro,tforam

suppI-imidos os referidos logarcs.

Taes são os factos, como nos acaba-

mos de os averiguar. e cuja. veracidade

podemos garantir. O corollario d'elles

bem longe de ser desfavoravcl ao sr. Dias

Ferreira, é lisongeiro para o seu caracter,

e documenta honrosamente o seu proce-

dimento como ministro de fazenda, pois

que n'uma gerencia de sete mezes, os seus

adversarios sómente encontram para o ar-

guir, em phrase austera e inclemente, a

nomeação de tres pobres guardas de taba-

co l

Diz o correspondente do Commercio

que quando se verilicára o despacho, dera

elle que faller, e que os amigos do sr.l)ias

Ferreira sc calnram. Pela nossa partc,não

tivemos então conhecimento de similhante

arguiç'ào; porém, nem dasvozes d'uns, nem

do 'silencio dos outros, se podia racional-

mente inferir a verdade dos factos argui-Á

dos.

Não devia sobretudo esperar-so que

tirasse similhantc illacçño um correspom

dente cireumspecto, ordinariamente reser-

vado nas suas atñrmativas, pouco dado a

aggredir os individuos, e que escreve para

uma folha, que timbra, pela sua Gordura,

em occupar o primeiro logar na imprensa

do paiz.

O correspondente, que tão severo se

mostra com o sr. Dias Ferreira, loura o

sr. Carlos Bento pelo conhecimento de

causa com que procedeu , _revogando os

despachos do seu antecessor dois mezes e

meio depois d'elle sair do ministerio!

Nós diversiticamos de parecer ácerca

do procedimento do actual ministro. Pare-

ce pouco proprio para enearecimentos de

louvor o facto de um ministro , pasaando

de leve por tantos assumptos de maxima

importancia, pôr todos os seus cuidados

em examinar se foram ou não bem despa-

chados tres guardas do tabaco, alim de ter

occasião de desconsiderar o seu anteces-

sor.

Admiramos, que antes d'isso,não pro-

curasse na secretaria a informação «lo che-

fe jacal, que determinara a resolução que

pretendia revogar, o o não demittisse se a

l sua informação foi falsa. Sem o ter feito,

achamos o procedimento do sr. Carlos

Bento pelos menos pouco leal.

No caso do sr. Dias Ferreira, repre-

sentandose-lhe que o serviço não podia

fazer-se. por falta. de pessoal, provavel-

mente s. ex.“ não se teria limitado a n0-

mear tres guardas Teria talvez feito mais.

lt) seguramente não deveria deixar d'atten-

der :i reclamação do cbr-fe fiscal, quando

de toda. a parte se ouvem clmnores con-

tra a introducção do contrabando.

O illustrado correspondente não parti-

lha o receio que parece alguem manifestou

já de que o sr. Carlos Bento, «depois do

que se tem passado, caia em ¡guul con-

tradição aquella em que cabia o seu col-

loga.”

E' uma questão de confiança pessoal.

', Se hotwesse contradição, nos jnlguriamos

o sr. Carlos Bento mais sujeito a cahir

n"clla do que qualquer outro. E temos

para. nos fundamentar factos da gerencia

do s. ex.“ como ministro das obras publi-

cas, e como ministro da marinha, os quaes

o correspondente não ignora.

Attribuindo os despachos :de que se

trata a pressão dos amigos e eortczãos na

lzora extrema, não menos errou o corres-

pondente. Pela data d'elles se vê que fo-

ram anteriores ao dia em que o ministerio

pediu a sua demissão

E' velho entre nos o uso dos minis-

tros, nos seus testamentos, agraciarem os

amigos. E pOr certo o não reputamos mui-

to louvavel. Porém não nos consta que

esta arguição possa ser feita com _justiça

ao sr. Dias Ferreira. Não sabemos que,

depois de ter pedido a sua demissão, pra.-

ticasse acto que não possa ser considera-

do de mero expediente. Nem cremos que

d'outro modo podesse classificar-»se a. no-

meação de tres guardas do tabaco ou da

alt'anntlega , quantia tivesse logar durante

essa especie de intcrregno.

O correspondente do Commercio, que

n'esse dia tinha voltado as suas iras con-

tra o sr Jose Dias Ferreira, escreveu de-

pois o seguinte:

-Espera-se, que o sr. ministro da fazenda não

limite a sua iniciativa, com respeito aos actos do

governo passado, fazendo sómente o que acima

tica dito, mas que não deixe de estudar uma cé-

lebre portaria em que se fizeram.á Companhia

Geral do Credito Predial Portuguez fabulosa.

concessões. na questão do sC-llo, com gravíssimo

prejuizo dos cofres publicos.

Por essa occasiao alguma cousa disse relati-

vamente a tão extruvagante documento, e lamen-

tci que elle fosse publicado quando era presiden-

tc do conselho o governador d'aquella companhia

particular, e advogado da mesma companhia,

o ministro que referendou a. portaria i

Com aquellas concessões e muitas outras fei-

tas irretlectidMente ao Banco Hypotheeario não

perde o Estado normalmente menos de 800 a

1:0t)0 contos de réis l.

Ainda n'isto estava mal informado o

illustrado correspondente Foi por isso me.

nos verdadeiro attribuindo ao ministerio do

sr eondo dhÀvila e do sr. Dias Ferreira a

portaria em questão. Essa portaria é mais

antiga : é de 30 de setembro do 1867, e

foi o sr Fontes que a referendou.

E ainda assim não reeaiam sobre

s. ex.“ as censuras do correspondente;

não é ao sr Fontes , mas á lei de [3 de

julho de 1863 que a companhia geral do

credito predial deve aquella concessão.

Vô se que algum amigo infiel, no dia

em que foi escripta a citada cortesponden-

cia, se propoz a abusar da. boa fé do illus-

trade correspondente, porque não pódc

attribuir-se a outra causa tão desusada

sanha, e tão erradas aliirmatiras.

Mas , melhor informado dos factos ,

esperamos que se apressará a rectificaI-os,

porque assim o deve a sua lealdade , ti.

qual, como antigo amigo, fazemos inteira

justiça, o á posição imparcial que occupa

na imprensa jornalística.

+

O sr. Godinho voltou de Lisboa, e

voltou ainda secretario geral d'este distri-

cto. Os seus mentores apregoam que fôra

muito bem recebido pelo sr. ministro do

reino, que se trocaram explicações satis-

fatorias, e que as pazes se fizeram. Se

assim foi, dêmos graças aos deuses, mas

examinemos em quo posição ficou o mi-

nistro, e a auctoridade administrativa.

O sr. Godinho, quando servia de go-

vernador civil, mandou chamar o sr. José

Gomes de Almeida, administrador de

Cambra, e reprebendeu-o asperamente,

arguindo-o de diversas faltas graves, duas

das quaes eram nada menos da' que apa-

drinhar os devedores á fazenda nacional,

aconselhando-os a. que desobedetcssem ás

intimações dos' respectivos exactores, -- e

contar a maior as quotas que lhe diziam

 

1 algumas expressões nada cortezes,o sr. Go-

, dinho declarou ao sr. Gomes dc Aimeida

1 trader de Unmbra.e que se não fosse con-

, sua exoneração.
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respeito nos processos da fazenda.

O sr. Gomes de Almeida defendeu-se

de todas as arguições com bastante encr-

gia, intimando o sr. Godinho para, no

caso de não aeereditar nas suas palavras,

lhe exibir provas ou documentos de qual-

quer d'essas arguições. Prosrguiu aealo-

radamente a disputa, e depois de trocadas

que ia propor a sua demissão de adminis-

tirmada. pediria. elle secretario geral a

Elfcetivamento o sr. Gomes de A'-

meida foi demittido por proposta. do sr.

Godinho. A proposta foi lardeada das

mesmas aeeusações que deram motivo :i

desintelligcnvia. O nr. Gomes de Almeida

apresentou porém documentos ao sr. bia-

l-¡uaços

ÀSSXONATURA COM ESTAMFILHA

Anne 3'.%00:-Smts\rt 'tat)00='trtmstvt t-.eoo

hnauatios e torrespendtut'tus, por “nha. '10 'rs

sideração foram tidas as provas apresenta_

das ?

O sr. Godinho espalhou ahi quo ia a

Lisboa tomar contas ao sr. ministro do

reino. Que fez pois ':' Quo satisfação obte-

ve, visto quo tño bem tratado foi 'f \':nuos

esclareça-nes isso, que .3 o seu propri.

p interesse que o exige l

A posição c deploravel, sr. Godinho.

'do L': pela sua possui, que, pouco L'r, mas

pelo logar que exerce, que tem uma certa.

respeital›ilid:ulo ; 4': necessario que c~tc nt:-

goeio se excl:irc<_:r ll', mesmo um man.

precedente na atlrninislr::t_'?io publica que

as cousas liquem .'ISHlm. Sc a razão estzi.

pelo seu la lo, faça-:t valer, e mostro ao

menos n'isto a povoam coragem. Sc não

tem razão (lcs:ippnrct__'a do meio da so_

eierladc, porque hn certas ati'rontns que

desnutorisam completamente o funceiona-

 

po de Vizeu, om que provou que as accu-

sações do sr. Godinho eram calumniosas.

Este foi mandado ouvir, impondo-so-

lhe o dever de provar os seus assortos ;

e de facto ratiticou as aectrações feitas

acompanhando-as não sabemos de que

provas; mas alinal foi restituido o sr. Go-

mes no logar de administrador do conce-

lho de Cambra de que fora dimittido l

Falta aqui referir um episodio que

tem certa importancia para. a historia. dos

acontecimentos. Quando a defesa do sr

Gomes dc Almeida veio a infoimar ao sr.

Godinho, demorou este bastantes dias a

resposta. O sr. bispo, que não é para gra-

ças, expediu-lhe um telegramma concebi-

do em taes termos, que o sr. Godinho se

exasperou, accusando de insolcnte o sr.D.

Antonio,e fallando do pedirlogo o. sua do-

missão. Não sabemos bem quaes eram os

termos do telegramma porque o sr.Godi-

nho abafou-o ; mas era uma cousa assim

como : amando já os papeis sob pena de

ser demittido na volta do correio»

O sr Godinho, recebendo 0 telegram-

ma, e capitulando-o de malcreado , não

deixou todavia de obedecer. Outro de me-

dianos brios teria enviado na volta do cor-

reio a sua demissão, mas o sr. Godinho

cncolheu-se na sua insigniiir'aneia, e de-

clarou, com os olhos marejados de lagri-

mas, aos seus cortcsãos, que se o sr. Go-

mes de Almeida fosse restituido ao logar

d'administrador, não teria elle remedio se-

não pedir a sua demissão.

 

Mas a restituição fez-se. O sr.G0mcs

de Almeida foi novamente nomeado. O

sr Godinho .teve momentos de suprema

indignação. l'arecc que chegou a redigir

o oliicio pedindo a sua. demissão, mas

conteve-se. Ficou no quos ego. . .

Agora. perguntamos nós : em que

posição liceu o sr. Godinho, por um lado,

em relação ao sr. ministro do reino, pelo

outro, em relação ao sr. Gomes de Al-

meida ? Pois o sr. Godinho aeeusa o sr.

Gomes d'Almeida de crimes graves, rati-

fica-os e comprova-os, e o ministro, desat-

tendo tudo , e manda restituir o adminis-

trador ?

De exemplo do tamanha desconsidera-

ção para com a auetoridade superior d'um

distrieto , não temos nós conhecimento,

e cremos que não haveria um só regedor

de parochia, que se não envorgonhasso de

continuar a servir-,depois d'assim desautho-

risado pelo reSpectivo administrador do

concelho, na restituição d'um cabo de po

licia por elle demittido.

Depois d'isto, que respeito pódc exi-

gir dos seus subordinados um funeciona-

rio assim desconsiderado pelos superiores?

As suas reprehensões licam sendo um brin-

co infantil, as suas propostas uma faufar-

ronada inutil, as suas informações um me-

xcrico impertinentcl

Pois não é isto que se deduz do pro-

cedimento do sr. ministro do reino ? Pódo

alguem entender que elle considera d'ou-

tro modo o que diz c faz o sr. Godinho P

Digam-o imparcialmente as pessoas insus-

peitas. Nós desprendemo-nos de toda. a.

parcialidade n'este negocio, porque, afora

a. repugnancia que nos inspira a sua. falta

de brio, chegamos até a. ter dó da humi-

lissima posição a que se acha rebaixado.

 

Depois ha ainda uma consideraçñp

que mais aggrava a posição do sr. secre-

tario geral. A proposta da demissão foi

fundamentada em aceusações a respeito

das quaes o accusado apresentou defesa.

O sr. secretario geral foi intimado para

provar o que asseverára, e eñ'ectivamcnte

apresentou taes ou quaes provas. Agora

perguntamos: essas provas foram ou nâo

concludentes? Foi ou não calnmniado n'el-

las o sr.Gomcs d'Almcida '3 Em que con-

rio publico, e o inhabilitam para exercer

decentementc o seu logar.

4-_

Por superabnndancia de materias fo-

mos obrigados a retirar do jornal de bojo

diversos artigos.

Um d'niles é o que diz I'esprilo ao

julgado (li/\lbergarim cuja publicação la-

remos no numero immediato.

W_

ARMAMEN'I'O E DEFENSÀO DO PAlZ

XIV

A defensa do paiz lia-a. noccssurimucn-

tu incompleta, emquauto a Ill-'H'g't'lll esquer-

da do Tejo nño tôr afortalezada pela arto.

l'ódc o inimigo combinar o plano do

ataque do modo tal que, fazendo frente

ao exercito defensivo, e forcejando até

por torncabo ou cortes-o, envie pelo cen-

tro do Alrmtejo, seguindo a linha forrv-a.

do sul, ou caminhando ao longo do rio

pela margem esquerda, um corpo de. exer-

cito que venha ocrupar as alturas da Ou-

tra-Banda a bombavdear Lisboa, por isso

que do pontal de Cacilhas até ao caes das

(Jolumnas a distancia é de 22000 metros

aproximadamente.

Será. ainda mais grave o caso so o

inimigo possuir uma esquadra que penctro

o porto c coadjuve o exercito do margem

esquerda, dando-lhe passagem até e pro-

porcionando-lho facil meio do nos atacar

pela rectaguarda o colloear-nos entre dois

fogos.

Estasbypothcses, que não são aliás

muito improvaveis, mestram u urgencia do

fortiticar a margem esquerda do Tejo.

As condições da boa defensa do porto

já nos tinham levado a esta conclusão.

E' impossivel, de feito, defender a.

barra, o pôr Lisboa a coberto dc um in-

sulto marítimo, sem artilbnr as alturas do

uma e outra margem, e construir bons for-

tes e baterias aeasamatatlas o blindados,

dispoatas de um modo attinento a enfiar

os navios de coxia, recochetar-lhes as ba-

las, e arrombar-lhes a couraça por tiros

directoa ou lançar-lhes projectis do mor-

teiros por alta. trajectoria, que lhes caiam

sobre o convez o os penetram até ao inti-

mo cavername.

Lord \Vellingtun não se arrcceiavu.

de ataque por mar, por isso que os franco-

zevs não possuíam marinha capaz de tacs

esforços. Por isso curou apenas de fertili-

car o sul do Tejo, ou antes a península do

Setubal, para resguardar a rectaguarda e

o ñaneo esquerdo do exercito, e bem assim

para manter e conservar o porto do Sado,

o que conseguiu estabelecendo primeira-

mente uma linha continua que se apoiava

no forte de S, Philippe, o n'uns escarpa-

dos á esquerda com um desenvolvimento

de 1350 metros.

Logo em seguida mandou fortiticar

o promontorio de Almada, desde 0 cabo

do Espichel até á bacia da Piedade.

A esquadra apoiava-se no logar do

Mutella, centro em Caparica, e a direita

nas alturas da. Rapazeira, rochcdos abru-

ptos, que se empinam e aprumam sobre

o oceano.

l) desenrolvimento d'esta linha orça-

va por uns 7:000 metros , e em volta do

entrinehciramento reinava um caminho

militar, com banquete c parapeito , quo

formava um excellente recinto interior.

0 eastello de Almada foi ampliado c

melhorado. atim de servir de cidadella, ao

passo que das alturas forttlieadas descia":

pequenos .atalhos, que eommunicavam fa-

cilmente com a esquadra.

Julgamos muito conveniente, com-



quanto conhoçmnos pouco o terreno, so.-

,guir aprnxi¡mt-lunwnh! o traçado do capi-

tão Goldli h, qual VimOs de (lu-scrnvel-o.

Mas !necessario não esquecer que as

cirmnn-'taneias são mui diversas , e que

devem-psdlist'receiar-nos do uma investida

pelo“:.

aut-'isso convém Combinar a deh-za

do snl 'do Tl'jo com a da. barra.

O que para logo salta :i vista é a

necessidade de :tpofar o 'Ham-o direito em

'uma grande. obra abundantemente artilha-

da e que, do modo algum , posd¡ ser tol-

neada por tropas desembaicadm.

E' sabido que a barra do sul é n que

franqiu-ia inulltor entrada a travith que

venham botnlmrdnar Li~boa , porque se

afasta das principans defensas silnadwl na

margem snptemptrional, :ln-«do a torre do

S. Jllllãtl ati :l titl't'tà (lt: Bulvm.

A!! fortiñrnçl'iua do ~ul reduzem-s".

por «mquunto :'t torre do Bugio, completa-

mente desamparada, muito pequena. e pm¡-

co resistente. Tal obstaculo está galgado

sem disparar tiro. '

Reparar, nugnmntar e blindar a bat-

teria baixa da torre do Bugio ; gunrnerer

'o :tiupüar tambem a bateria, alta, de norte

que pova atirar :i barba. nm grande cam-

po com balas do calibre 250 ou 300 ; cons-

truir uma outra bateria birinidavel nom

eupnhm uimntes na restinga entra a Tur-

n- e a 'l'rnfat-ia, no sitio dnnominado Cm-

fa'ç't Set-cu, tal é o quo julgamos cont-e.

niontc ni'io só para defender a entrada.

austral , mm tambem para fettnlrcer o

flanco direito das linhas da Outra-Banda.

As callinas, quo se alcvantam synw-

trioa e regularmoute em todo o trajecto

compiehendido entre o mar o Almada, fa-

n-ilitatn con-«idv-mv'olnnrnte n Con-truuçño

de uma St't'ie de reductos (le'stacudos, que

Satisfaçam :is lt'un Seguintes contliçi'íns ;

protegerem-se mutuamente, defenderem a

campanha, e cruzarmn fogos com as ba-

terias de Ina-'gain direita, alim de contra-

buter e uicttor uo fundo tt (esquadra inva-

sora. ,

Os reduclos devam pois su'r guarne-

cidos nas faces do sal por artilberia de

ralier G. 8 e 12; e nas faces que olnam

para o 'l'ch (i l'orçoso quo tenham ¡nortei-

!Os e canhões de pod-'I'ma alcance.

O forte (le Almada (“Ourém que seja

mais augtnentwlo, porqu é um ponto es-

sencial, tanto para a defeza do porto COItlu

para resistir a um ataque pelo sul.

Os seus fogos cruzam eum os das ha-

terias da liturgem opposta , mtfiam admi-

raveloiente todo o curso do Tc'o e caem

pc¡pemlienlarincnte sobre os navios, o

que é de vantagem'immensa dês que se

inventaram as contraças.

Além d'isso as balas dos navios não

pódcm ricochetal-o.

A baterias¡ barba é pois necessario

dardlie maior ve<tido.

Quando começámos este trabalho pro-

-lamámos logo a nccossidade do gtml'lte-

cor as margens do Tv'o, a lim (lo livrar

Lisboa da repetição .Clos insultos, com que

n'esto, já a França nos ali'ronton duas ve-

zes. t

Consideramo-nos felizes ao ver que

havíamos até certo ponto purlilhado as

idéas do sr. marquuz de Sá, o qual, atten-

taudo nas ameaças do guerra qu'o ferem

os animo-s menOi previstos e mais aceinto-

eamente myopes, trata de reparar e arti-

lhur os fez-tes com actividade muito para

espantar no nosso paiz.

Louvamns o empenho do heroico sol-

dado da independencia e da liberdade.,

Julgamos todavia que a dol'ensa oa-

meo de começar na barra e terminar em

Almada.

A .torre de S. Julião qual se encon-

tra' actualmente, não presta serviço algum,

a necessita de augmento de baterias, e

de maior ambito aonde assentar peças dos

novos systemaa.

E' hoje principio assentado que na

defcza dos portos não couvénl a concen-

tração de tnuitos fogos senão junto ás

barras.

N'este presupposto devemos distribuir

as peças em baterias isoladas, posto que

resistentes e blindados ou acasmnatadns,

espalhadas ao longo das margens, etn si-

tios proprios, e com pequenos interrallos.

Alcançuêse assim a. inestimavel van-

tagem de apertar setnpre o inimigo n'nma

linha de fogo continuo, de lhe dividir a

attenção e annullar de algum modo a

r'OlIOI'lne concentração de fogos das fraga-

tas eonraçadas.

E tão verdade é o que levamos dito,

que a propria marinha ao tempo que au-

gmenta o calibre e alcance dos canhões ,

diminne n numero (lielles.

Artilhando pois com pagas de cali-

bres grandes quanto possível a torre de

S. Julião e os fortes da Jnnqm-ira, Feito-

ría, Catalazete, Aroeiro, das Maias, Paço

d'Arco; construindo mais obras na Cruz

Quebrada e reforçando a bateria do Bom

Suocesso; em quanto sc aproveitam ht)

sul as pcsições_ da Torre Velha, Parto

Brandão, além das novas obras da torre

do Bugio teremos uma defensa magnitioa,

a Lisboa, a começar de Timcos, seguindo

a¡ linhas do _Tejo e do,_mar, galgmnlo além

do seu gmnde fosso até ao Sado, offerece-

rá forte resistencia , dispartirá fogos em

_todos as direcções, o considerando-se qua-

.; inexpugntwél, ;manterá glorioso e des-

fuldado “Junto e, tributo nacional.

' ' @um \tasstntofosbde _ resistencia, que
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niio o superior da nessas forças realista' e contra HSO de certo, o moço escript-N' ll-

lot'nat' viii-ativos, podmnus zombar de es-

tranhas ameaças, que nnnrn alcançaião

venci-r ou ob~taculo4, que lim* oppomos.

O Ilecusnnriu é não desrauçar n'wta

santa lide, e serão verdadeiramente bone-

incritos da. patria. e credores (lo faVor pu-

blico todos os que directa ou indirecta-

inontn houverem concorrido para tiio nto-

meutasa empenho.

(Jornal do Commercio)

-------¡r-_-

Macs canos COLLEUAS. ' '

lllogoforns, Õ do outubro de 1368.

Pinheiro Chagas escreveu ahi um no-

tavel antigo , que ceminovea, de CHIlo ,

muitas e muitas almas generosas, quando

Isabel Il fazia espnrgír pelo solo hespa-

ahol o ln'inso sangue dos filhos das He's-

panhas, para honrar u mamarchiu /zispa-

no-brítmmícu. . . tríumphunte, (lar esplen»

dor a' egreja 'I'omuuu , ¡ustl'e e gloria ao

Christi/mismo. . . jesuitíco l

Li con) enthusiasmo o eseripto do mo-

ÇO liberal, o, sem o conhecer, iiq'tei-O es'-

titnando pelo seu enthusinsnto liberal. . . e

ininninitariu, como o apreciava pelo seu

talento, e bom gosto.

O encripto de Pinllcil'u Chagas, que

meu lilho tem nrchivado , ora lido muitas

vezes na nessa casa, em familia, pois que

são nossas orações no lar (loan-alice as dou-

trinas liberaes e humanitarias, essm, que

honrando o verdadeiro Deus, o Df-us de

todos os homens, o Deus da creuçdo, bem

fazum :i humanidade; e , resun'iimlo uma

prophei-ia, chegou-lhe a rw. da realisaçño.

A lIr-spanha é livre. Rcalimram-se os

sonhos do nioço-¡nolii'wtu, enthusiasta pv'-

las itlnius liberars , cm perfeita harmonia,

mais do que com os nossos dc~:cjos,eotn os

nossos l'crvvrosos Votos.

Leu-se mais uma voz, :i Inesii de fa-

milia , o notarel esuripto do distinrto es-

criptor liberal , e ou, de eabellos brancos

já, mm cada vez mais entliusiasmado por

, nasrido

nas Ítcvnn, mas :upirando a luz, edurad-i

nas ideias velhas, mas cada vez mais ile-

dicado pela causa da civilioição moderna,

que é a causa da eunfratnrnisnção dos' po-

VIH , tendo bebido o luitc da superstição,

mas-Jamamlo, acima de tudo, a verdad",

commovi-me , como da primeira vez que

ottvira ler a ¡Itaguiliea obra do Pinheiro

Chagas, o , acto contínuo , escrevi-lho as

linhas, quo romctto por cópia.

Tinha baqueado a tyranuia de Ma-

drid. Era grande o meu jubilo por isso ;

mas ou ria ainda do pé a tyraunia _de

Roma; estremeui l

Sou, no nosso paiz , d'aquelles que

mais frontalmente têem combatido a tyran-

nia dos papas, a mais rnpngnanto de todas

quantas tenham existido, existam, ou pos-

sam existir.

Ha ahi muita gente, e alguma que

se diz csclarevida, para quem Retna é um

papão, e que imagina, que o pollerfradcs

w tem uma grande importancia em Por-

tugal. a

A egreja subsüliutla pelo estado, e

servida por maus padres (rom raras. mas

honrosas excepções) não tom »anão a ferça,

que lhe querem dar govorum imboris, ou

politicos de agua dôce, que não compre-

hendcm as ideias do seu tempo l

Irnpingiam-mis ahi, que o neo-calha-

licismo tinha, eu¡ Hospitnha, um baluarte

inexpugnavel, que era ali immenso o po-

derio dos padres, e que, alliados O* issu¡-

las com a côrto, o throno de Izabel II, por

mais combatido, num-a Seria derribado.

Não faltou estadista estafudo , de

muito fortuna, e romba. intelligoncia, de

muita vaidade, e pouco sabor, do muito

orgulho, e pouca penetração, que ficasse

embasbaeado diante da «boa administra-

ção» de Narvaez, e do tino, moderação e

círcumspocção de Izabel II, chegando a fu-

zer votos pela applicaçx'i'a a Portugal das

bellas theorius. . . api-«ticas dos ¡matei-unas

governos dirjil'lm de Fernando VII !

IIa muito ignorante feliz por esse

nosso bom Portngual, e d'ahi tem tirado

tnnitas vezes partido os padres, para in-

commodarem as povoações, desattenderem

as leis do estado, ataoarem impunemente

a constituição politica do paiz, e perturba-

rem o som-go das familia-s l

Em de papelão o throno bourbonieo

- fradeseo do Hespnnha. Com um sopro

denappareeon l

E de fumo é a preponderancia fra~

deSCa, com que ahi se tem feito tanto baru-

lho. Querem que ella desappareça ?

Ls-vantem o subsidio aos prclados

rebeldes, e mettam-nos em processo, pro-

clamrun a plena liberdade de conscien-

cia, e, com ella, a liberdade (de cultos ;

decretem, que seja), espontanea, e não

obrigatorio, a congrua nos pastores espi-

ritaac<, façam que as leis obriguem a to-

dos egualmente, patrinrchns, arealiispos,

bi-pos, padres, ou seculares ; façam isso,

e mão (pn- força íírarú tendo o jasuitis-

mo em Portugal.

Mas, eu ia-me desviando do meu

proposito ; a elle.

Triumphante a causa liberan de Hos-

punha, realisnda n prophccia (le 66, de P'-

nlmiro Chagas , e lida na occasião do tri-

umpho a sua obra memoranda, não resis-

ti no desejo de escrever-lhe tunas linhas,

conforme a nota' que vos remetto. Se vos

parecer que merecem a honrada publica-

ção no vosso cxcellente jornal, não irá

. i
todo o qu.: - ,grain-.o r' gun-'raso

beral.

- Foi uma expansão do mmnruito, mas

acompanhount mn farrornm. demi.”

I 'l'iuha buqueadu a tyranniu de Mn..

ldlid, lioavn de pé n' do llum'l. Clmmoi a

intenção do moço liberal 'para 0 sul'i'rintou-

to dos nossm irntâOs romanos. um ferros l

Que elle comb-mao a tyrannia dos pepas

com ogual vohoineurit ziupiella, com que

ahi o vimos eondomnar a dos Bombom',

exercida em Ilespaulial -

A minha peuna , posto que eu viva

agora principalmente orcupullo das coums

de agricultunt, continuará n c<tnr , como

tom estado ha muitas anuos, ao serviço da

:ousa da anii'alOt'uiIl-'Hlo dos povos, pur-

feiçño social e felicidade dos homens.

Ha ahi liberam, que tram/3m pela li-

berdade (in sons \'isinltos Eu trama e choro

pela tyrannia, ('Xct'uitlu cotitrn homens,

se'a em ue aiz fôr, e a unli uer nre-

teitto. i q p q l

Amo a minha terra natal como mãe ;

mas, patria ?l

l-'atria do homem é toda a terra, n a

civilisação nnnlorna tvnde á conl'ratel'nida-

de geral, porque estará. n'ella o principio

da humanidade, e o ctieito da felicidade.

Vosso college.

muito amigo e obrigado

A.me Courtxno. .

 

Meu caro Pinheiro Chagas

Mogofores, 4 de outubro de 1803.

-Nãoó a mão dos \-'ivos,é a pallida

uniu do.; mortos, que derruba. os ty-

ruunos do seus throu'os»

runtime camas.

Parabens l Encosta-,ce u toca das im'-
I

quiri/idas, soou a 7mm dit. . . liberdade

para os ltnspnnlioos. l'arnbnnal

O lt-~roiro povo de Madrid, o heroieo

povo das Hcspanhas, o heroiuo povo (l'on-

(lo dest-eudmnns, cujos destinos, mais ou

imunes tulllc, se confuadirño com os nos

sos, não se víuyou da rafa/m s:.z::_q;u'unriu,

abriu-lhe o caminho do exílio, o condom-

nou para soinprre a sua dynas ia, que r"-

resontavu a t'rnnnin do cor o e da al- l
P .l P ›

¡na-da materia e do espirito-, que re-

prcseulava o obscurantisnio, com todos os

BONS l“)l'l'Ul'QS, Íle bl'açl) and” Cllm 3¡ the"-

cracia, com todas ns suas aspirações de

cruel-lado, e brutalidmlo l

Não se vingaram os Iinspauhoos, sa-

cudiram o _jugo de seus tyrannus, e pro-

elamaran¡ as liberdades, politica e reli-

giosa.

Um unit-o baluarte rmtu agora., na

Europa. aos ty'annos não dis' urçitdos -

Roma l

Ezn ll-nma existo ainda a tyrannia

dos padics, a tyraania das Consciencias,

a poor de quantas se conhecem; proa-la-

memos bem alto contra ella l

QIICI'UIIIH n libv-.rdade para todos os

povos, para toilOs os homens ; abaiXo a

tyrannia da. Roma papai Contra os form

«ia liberdade dos [ilhos da R-nna da civi-

lisaçãu moderna .l

Concorrcstus, meu querido ChagaS,

eom a vms=t sublith penna para n qnélla

da tyrannia dos Bombons, em Hospanba,

demos, nós os escriptores liberans portu-

guezes, o nosso cantingonto om favor da

causa. liberal de nossos irmãos hespanhoes.

Pois bon¡ : assentos ago'a as armas

da vossa grande intolligencia contra a ty-

rannia da Rena papai, e não cesseis de

a combater. Contas Com Os nossOS esfor-

ços. Façamos todos, e sempre, os mais

fervorosos Votes aos ceus pela liberdade

dos romanos, e Dons abouçoará os nowis

desejos, e coroará cs nossos esforços, t'a-

zendo que a bandeira branca, da liberda-

de, desfraldada no Castello do S. Jorge,

em Lisboa, niio encontre a bandeira ue-

gra, da tyrannia, até aos muros do S.

Petersbm'go.

Se «tres gerações encheram (em Hos-

pauha) a taça das iniquidadns, e canca-

ram a Miserioordia Divina, aponta de cair

na «bg/sino esse throno de Bit/,Ilimar (bmw

bouico)» que acaba de sumir-se, para d'el-

le só ficar existindo uma memoria exo-

.cranda, muitos e muitos seculos da ty-

rannia dos papas devem levantar contra

ella a h'mnanidade, como se fôra um só

homem, e fazei-a baquear, para não mais

opprimir Os romanos, envergoulutr todos

os homens, rebaixar os verdadeiros prin-

cipios religiosos, e escarne--er o; huma-

uitarios.

Viva a IIospanha livre l

Abaixo a tyrannin dos papas!

Abraça-vos o vosso

Collega dedicado

ALBANO COUTINHO.

 

?trios @füriaes

Ministerio dos negocios eecle-

sizvmicos e de justiça

DIRECÇKO GERAL DA CONTABILIDADE

 

1.' Repartição

Tendo-se ordenado aos delegados do

de setembro proximo findo, expedida pela

direcção geral da contabilidade , quti Ita

cnln'aiiç'a das contribuições se cumpri“n

o (linpuslo no art. 94 das instrurções man-

(la'las observar pelo decreto de 22 d'aiiri

do 1851,“t'nl:¡tivmneiite ao praso fixado

liam u abertura dos rol'rr* , ñv'ztltiin tão

sómente nesta. parts smn viii-im o que se

ordnnára na portaria do l8 de janeiro do

l362; o tornando-se indisponsm'el que si-

Inilhantn dutvrtninaçño sc faça (lusdc

extensiva a todos os demais (llstl'lt'tos do

continente du rciuo : manda b'. M Fil-Rui,

pela mesma direi-ção geral, que os respe-

ctit'os dn-legadns do lhe-ouro, dando euta-

primento á citada portaria de '3 de setem-

bro nos Illütl'ictlls a sI-u t'avgo, façam ob-

SGI'Var aos rncelwdorns de l'amarra o pre-

crito do art 3l do «leuroto de 3 de no-

vembro do 1800 , que os obiiga a ter os

cobradores do freguczia nm'rssaiius para

que a convvniencin do sl'rviço se Concílio

com a nnmlnodidado das povos.

Paço, lt) de outubro de 1808.2Ç'ar-

las Beatoda Silva.

("Diariou de 13 de outubro.)

agricultura

Chroniea. Agricola

 

Lisboa. â de outubro

lioinpcrnm as chuvas do equinocnio

com a lua nova de srandn'o, que trorc-

_inda quasi ia um caminha do trinta dias

nor molhada , para não deixar em utmtli.

rn o conceito da meteorologia bwdalen-

;1a e vulgo-li) romperain essas chuvas,

sempre brandas e nn-liuhosaa sendo trin-

peituMas em alguns dim por variofpon-

tos (lu paiz, pondo em perigo u boa o litu-

pa t'nllwittt das bcllns suarus de lnllllUS ue-

rolins das previncias do norte, esperança

(lu plincipal ubust-*Ciuicnto do pi'iu do po-

bro.

Inda bem que o tampo dá Ino-'tras do

Sm'ennurln, e essa. :esperança ro não

malogrará ; pais que é agora que .so en-

tra de \'uã na ioiça do similhante co-

l llteitít.

Alguns Pl'c'jltizus so contain, não mui-

. tl) para lastilllm', eu¡ :ll'lozucs Q'Ie .se al't-

guram, e que ja, vinham mal Vingadus

pola sõdn que haviam soil'rido.

Nos montados onde cairam Cordas do

chuva mais riia com rajadas de vento ou

granizo, como succudou em varios pontos

Ilo alto o medio Aleluia-.jo e na Extremo-

dura, veiu no chão não pouca boleia, mui-

ta da qual estara plecada., e mal se pode

apt'oveum'. El" ”Ulnpell'HÍÇÉ U, pDI'ÓIII, a

Irrigação pluviosa faz segurar tncllmr na

arvore, gratlcuur e «nadar-ar cOnveulanle-

mente a bob-,m sã, peculiarmente a ca-

mada scrndia dos montados de sobra.

Siinilhante boneñ--io lugt'alu tnlnbnnt

os olivutlos, cujo fracto engmsm o medra

agora u olhos vistos.

Vindimas houve que ainda. apanha-

ram força de chuva-E so om certas rc-

giões vinbateiras, de vinhos de plimcira

qualidade, mais se aprecia. a vinrlima cu-

xnta,-a molhada em bom tempero, ndo

dasnonvem ahi ¡ne-uno após do extrema

520413¡ â mai 'nulllol' H6 Iljll'llll Para ils r0-

giõos que. dão vinhos de Sumenon qualifi-

cação, vinhos de alambinar ou vinhetas

para ramo. Aqui é amis a quantidade que

qualidade ao que se nitendo, e a vindima

molhada produz môlho de cheio na pth do

lagar. Foram, principalmente, as Vindi-

mas em vinhas do vinhos d'esta ordem as

que nrmnharam força de chuva.

Um ou Outro senão agricola que

porventura. as chuvas da precedente quin-

zena detorntinarmn, não é para (leslustrar

' que ollas importa-

ll'

 

o iminenso bonulioio

ram. _

Beneficiaram similhantes chuvas oq

mananciaes; que muitos em pouso mais

de estillicidios estavam convertidos, e são'

agora nascentes a jorrar telhas do agua.

Abi, onde não moiam azmdras, funn-

cionam já estes apparelhos pelo engrossar

(los l'llH'it'OS.

Mais que tudo. para louvores a. Pro-

_vidoncia, é o ver coqu ora robnntaln vi-

çosos bamburraes, como já ver-viam na-

baes o ferrejacs, quo pt-oun-ttem bom am-

paro ao sustento e creaçüo dos gados de

toda a especie.

Boa Razão vein' nos agros para dcsla-

vrar alqnoives, e entrar de prompto nas

semeadas temporãs dos que têem menos a

ruceiar intempostivas ¡axu-raias.

Estas as prognosticunt os que estão

na pia crença do «Borda d'Agua», ajui-

zando z _ que sete dias de fortes chuvm

pelas temporas (le S. Matheus annnnuiam

SHte ¡noz-es de pluvioss invernia.-«l)ous

super Ollllll=\D. . . longe vá. similbanto

agouro ; porque a fome em Portugal cos-

tuma entrar sempre a nadar.

E a nadar estamos nós em cata do

assinnpto notimoso que interesse :i nossa

cln'onica.

,'\hi vao o quo podemos apurar.

-Nño haviamos sido mal informa-

dos , quando na clironica antscndonto

avec-tamos o juizo do que o proço do nn-

cabuçmnelltn dos montados na feira de S.

Miguel em »30"ch niio desceria Inuito de

10,5000 réis, e que os pornos ,do cabeça

thesouro nos districtos administrativos de alcançarmos fraco praça_ ,geigmn-_Mg da

Lisboa c Porto, em port-Mia de 2 do meu
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e .si porcos-.44

"S.

guiou por 105500 nóis,

cabeça pOr 65.300 a 7,5000

Sil“ U

175000 a 175500 ra.

Ora rmuland: l -l' ~' i ' da
, 4,_ I t e an. mano por 'trt'

a h't's url'olms a nnua o peso de um' porco bl'

de cabeça (port-o de dois annon de edang l* L

a entrar pain o Inontadn, o pondo, nos Í*

tr'es n quatro Inezns de engorda, quatro

ttl'l'olins seguras do pc-so a mais, dando

cevõrs de sete a oito arrobas - ven¡ c.,- i

pri-ço da arrobaç'ào do taea eerõoa, .como

prego necessario, a deitar em mediu por

2:33:33 réis cada arroba. Ee uni preço esta

:pic não (lá nuu'gutn para grandes lacres,

porque POUCO "l“is Bel-á O Pl'eçu do merua'

(l-›.'I'mlavia afiançam-nos pessoas em quem

dcpo-_itâtnosi l'é, que hu ja compras ajusta-

das pela nrrolmção do: réis A Set:

assim não perdem então no negocio os

ccvadores nlmntt'jauos.

_ - Lemos ein varios jornnes a noti-t.

um que nconsa uma exurfllultlu e ubun-

(lantinnimn colheita de nlfarrolms, ligou a,

amendoas no Algarvie, calculando que 0.'

exportação d'estes productos deita este

mino a um valor seguro de 15000005000

rsl

Quer-nos parei-.er que anda por aqui.

avaliação de mais.

Pelos inappns guraes do commercial de

Portugal com as naçõ-«s estrangeiras, VÔ-

sn quo a erOI'lttçdo «Pintos l'ructns second'

(ll_' totlu o paiz (mui provavelmente quasi

só do Algarve), l'oi :

No nuno do lStiÍ) :

Alfal't'oba. Lilizllolj «'.l. va-

lendo. . . . . . . . . . . . . . . . . . 21341,-5000

Amt'tlfltm. 3071037 lâl. Volun-

'llu . . . . . . . . . ÍIUÍIINÂÕÚO

I* Igos. Í) ?50:07.13 ltl. Valentin 1523132335000

..-... ..n.-

l)anrlo um total de valor de 2013775600

No anne (lo 18136:

Alfarrobu._l 515:“? kl. va-

lendo..................10:901g5000

Atm'ntlml. 5442027 kl, \'It-

lendo... . 82:2l0ã000

Fxgm. lb." DÚTUUUhl. rali-ndo '2142445100

 

Sonnnanrle o valor do_ , _ _ _ 316;361,3'¡00

Portanto. 2015775600 réis em 1865

e 31613015700 em R$66 foi o vnlor.d&

expertnçao dos fructos seccus alludidos.

l'Y menos da 5.“ parte do valor da expor-

tação que se calcula só para o Algarve na

pre<cnte nuno ; o por ESC) nos parece bas-

tanto exauonrado este Minolta-Talvez os

16000005000 réis signifiquem o valor

(lu toda a exportação que é poesirel esta

nnno n'aqnolla província, tanto para o es-

trangeiro como para as outras províncias

do nosso continente o ilhas ; ou, o que

VFIII a dar quasi no mesmo, signiíiquem

antes o valor da produrção; o que é já
coisa muito importante, - parque entñu

rc provarm que 5 por cento :menos do

\'nlnr d'estes productos ngriColas (réis

8020003000) daria mais do que é neves-

sario para pagar toda a contribuição pre-

dial repartida ao Algarvo na importancia

(fio sómonte de 013025000 rs l l

- Entra no uón f.° anno de Serviço

clinico o hospital veterinario do Instituto

geral de agricultura. Damos aqui em re-

sumo uma nota estatistica do movimento

d'uste importantissimo estabelecimento ,

duatlo a sua instituifio em outubro do

18.39 até ao lim de Setembro de 1868.

A' consulta do banco do hospital con-

correram :

Animaos Consulta!

No l.° anno 179 em qu'- rccairau¡ 352

No 2." n 303 » n n 4:32'

No ii ” n 205' n o n 400

Ísvu 4.““ » 307 n u n 430

No Í) ° n 330 n o o 40l

No 0° » iiHl o n s 5733

No T.° n 412 v \› ia .ri-IO

No ?5 '* n 50'.) n s u

No 933 n 45'¡ u n i) 03+

Concorrnrmn tis cnlormarias do hospi-

tal para n'ellas serem tratados:

No l.“anno. .

É) a

,.. A

t7 :Humans

No u. » . . . . 13H n

No 3.” » . . . . . 150 n

No 4-.° n . . . . . 13:) n

No Õ.” » . . . . . 241 n

No 0 ° a . . . . . lilõ v

No 7.° » . . . . . 2303 n

No 3° n . . . . . 255 »

No 93° » O . . . . 225 »

Esta simples nota. , do algum modo

Indlea o progressivo credito (l'esto estu-

bclectmento publit-o _ que vale muito

pelos c-xnniplarns que pronta ao ensino cli- '

niro dos alnuinos que iirquontam o curso

do veteriuaria no Instituto, o prlu racio-

nal o bem adequado tratamento que ahi se

executa o prescreve nos :mimmm llnttlill'ã

da capital a subutbios, qui- a elle "I'ntu'm-

rem, salvando-os assim do chatlntauisnlo

de. nurandeirus, que sem .to nem conscien-

em, c atropcllandn n moral e a lei, !meri-

llCHH) ainda hoje á sua cross» i n - › 't ll E

uma boa sentam do vi um. '

das especies domesticali

Não. r -ízñillu'à'íili i'
_ No dia massagistan r ' j"

u

il_-I--Jl\::.r:'\llrl

ptnçu (lUS ttetõci' então¡
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tn_g@cs du bon escolha 'para ncavallar as

 

vcram logar na_ quinta regional de Cintra

os exames prata' is de I-incu alumims do

l

l ::aranhõns

curou de agrouo nos do Instituto geral ill: l

   

    

mister do 301-5; izno ri, ter
agricultura, que haviam ido para aquolm propostas :i .-abiigão ”metal.

quinta a pratica um anno ultimo u..

seu curso) com( exige u lc¡ de 29 de dc- (".l/'rrfu'uo Han-ul.)

zumbro ,de 1834. J (Cane/ur.)

Estes alunênos, quo todos miram :Ip- r

provados, 5310:" 7 p ,,ti W_ .., _ . 4. t. o
Antonio Flilippe da :'vlro, das Cal la< ' bos“ &Chu; Lil4311“§.llflílí1

Varella Junior, do Sri'-

(n

  

du Rainha, que( obteve lt¡ valores. 0

José Camas

pa, 15 valor-ci. A

João Edu-ado Guilhcrme Durão, (ln

Alpiarça, 12 valores.

a Junquim Cesario Pessoa Junior, de

Martelo, 12 valores. _

Augusto Ct'SHF COI'reia Ingo, dc Al-

tvr do Chão, 10 valores.

Devem entrar agora no cnsiuo prati-

co da quinta rv-gional, por terem já. [I'l'tlli-

nado o curso thcoiico do Instituto, outros

Õ alumnos, qua são: - Francisco Simões

lllargioclii Junior; Carlos Mann lriugcnio

dc Almeida; Elisa-bio 'l'cllcs Nobre de_ (Alar-

valho; o Alexandre (,'arralbal da Silva

Telles.

Concluiiam o curso de veterinario cs-

to anno : - José Anzhtinriu Montr-iro Ju-

nior, de E~treumzz Antonio Roque da Sil-

veira, dr; Aldr'ia Gallega,

Cursaram no In~litutu coral de agri-

cultura no :mao ler-tivo de 15074863, uns

.'-lci aluiunoe; sendo ?Qdo curso de agrono-

Inia (12 matriculados no I.” anno , 4 no r

2.”, e 4 no 33'); 4 do curso (lc Silvicultura

Sr. 'I'GLlItCÍOÍ' do Dístríeto de Aveiro.

mcira pagina, deu v. publicação a um

artigo eu¡ quo se diz que eu ::ou tido e

rap/mula por fold/'imitar', (tlícíttdur de

!esterlina/ms, (levasse, corrupto, corruptar

etc., concluindo o artigo por me provocar

para os Iiibnnacs onde posso confundir o

cnlumniawlor, nu ser confundido.

De tantas' rolhas feias, defendo-me

reprimir-.mio o srgttintc:

Em pviuwiro logar - Que não cha-

mo o vnlumniador aos Iribunacu por (lilic-

rontes rasõos -- u primeira , porquu não

¡Cuinin na justiça «tir-.sao cidade, onde cou-

to inimigm capitaos, nuinercmis, oppnlen-

tos, c que tendo _já prcti-ndido roubar-me,

(como breve ltci dc provar) eram indubi-

[oralmente rapazes du fazer sophinnar om

 

o claras - a segunda , porque seria faril

ao auctor do artigo provar nos tribunacs

com os meus inimigos il'Cste, e diessc con-

colho a expressão cavilosa do ser tido e

(2 no 73.” anno , e 2 no 33“); lvl do curso havido ,PW “Ê" ql'mfllfcl'" ""fa ?mama
. . V . . I ›, I l ' i: , . E ' ' '

([I, “mu-mm“, U) m, 1.o “uno, 1 ,lo _3.0, po qtlt( 1d In lltt) t LSHÊI ( t' um um ll quem

4 no 4.“, e 3 no 5.0).

. Sonnnando estos 3D' alumnos com os

Õ agronomos que estavam a praticiir na

quinta regional, e com os alnmnos que Sr-

guem exclusivamente o undno, pl'incipal- f

mento pratico, dinasta quinta , vem a Scr

então de 59 o nniucro do alumnm que

ti'cqunntaram, no anno lvctivii do 1867-

1868 , todos os graus de cmino agricola,

silricola e veterinario , prestado no Insti-

tuto e sua resina-tiva rpiinta regional.

- Annunciam alguns jornaes a pro-

xima chegada de nm cavallo arabe que

vcm do Oriente, aih-recido como presente

a S. M. El-Rci o senhor l). Luiz. E' do

Crer qua se aproveito na caudnlaria real

da casa de S. M., para beneficiar e qua-

lificar a producção hippica (l'ella. O sau-

gue oriental é o melhor regenerador (las

normas raças cavnllarm, que muitu affini-

(lado e Concatcuação têem com as raças

barberesras filiadas árpielie sangue.

N'cstes ultimos tempOs tem empenha- l

dc .7 governo louvavcis esfoi'ços para ¡ne-

lborar a prodncção hippica nacional , fa-

cultaudo, em diversos postos lllpplCtN, ga- g

artigo, pois rpm convencido do caluinnia-

dor no tribunal d'Agueda por uma injnria

irrognda ;i minha familia , e já preso por

oito mezcs nas cadeias do Sardão por meu

assassino, não houve ainda por br-m mn-

dar d'habitou , e do cestume-s - quarta,

porque tenho para delcndcr-mc outro tri'-

bnnal mais imparcial, e mais justo, que

o judicial d'essa cidade, qual é o tribunal

da imprensa , onde é jlttZ incorrnplivel a

opinião publica, o para onde :lppt'll0.

Em segundo e ultimo logar ›-- Provo-

co o auctor do artigo a exhibir n'e~te lo-

gar os luctos , o as provas que justificam

essa feia reputação que se me attribue, c

a chamar depois para olles a attenção (lo

paiz, e dos 0x3“" ministros do reino e

da justica.

Ede procedinwnto parece-!ne mais

curial. t) articulista formula contra mim

as accusações que quizer, c provams logo

em arguida. Eu virei depois a este tribu-

nal dizer o que tiver em meu favor ; e se

depois houverem tres pessoas honrados,

que me condemncm , poupurei uo artícu-

lístu ultcriores incommados, pedindo a mi-

nha demissão.

Creio que a hOnra, o brio, e a digni-

dade (la minho peswa , e do uma mnpre-

go ficam assim salva-guardmlus dos bal-

dõcs ínfamantcs do meu cnlnnn'iiador, em

quanto lnr lcttra morta a previu-.ação feita,

como tenho a consciencia que será l

Sr. rcdactor -- pl'CSIriudn do dizer

mais nada. V. pode publicar no seu _jor-

nal tudo quanto appetecer aos mens ini-

eguar fantis dos creadoren, que sejam boas

d- razeber. E entre esses garanhões hão

tigurado alguns de rxtracção oriental, sei¡-

do d'antes que se têem obtido os melhores

productos.

Eis a nota do numero e qualidade

dos cavallos proposto* :í oobrição ollivíal,

e que funccionaram o anno passado, por

dítl'erentes pontos do paiz.

Ambos _ _ _ 1 migas; podenrdar-nie ahi oa epithetos mais
Marroqumos _ ' _ _ 7 ati-'rontoSos e insultantes, que eu a tudo sc-
POrtugueze, 10 rc¡ mmlo c mdlñ'croute emquanto nao Vle-

A¡,gll,-,,(,,.m,,m¡o,,_ _ _ ' r, tem para o campo das accusagõcs sérias,

1 c especificadas.

Conclno, pedindo a attenção de v.

para oa artigos da lei, que mandam pu-

blicar a defcza do aggredido com a mes-

ma lealdade e boa fé, com que se ndmitto

a arenição. Quero (lizrn' : é nm des-tire, e

Uma deshonra para o Dístricto, se se dr,

o facto do não se publicar esta rliefeza na

primeira pagina do jornal , e com a ines-

ma epigrapho, que procedeu a aggressãs.

De r. etc.

Hanovcrianos. . . .

, Inglczes . . . . . (i

 

A0 tudo. . 34

Destes 34 .cavnllos , 5 (l'clles , pelo

menus , attcndendo á cdade e outras cir-

cumstancias , não podem ja apresentar-se

bem n'um serviço certo o proveitow, e

então a pedir prompta reforma.

Tão sómente 34 cavallo* propostos á. ¡

i-obrição ofiicial, fraco numero é para na-

ii-fazrr aos pedidos de varias pontos do

paiz no interesse de melhorar a sua pro-

dncção cquina.

A nussa \'lSlHlm Hespanhu, sngundo

se vê do «Annuario Estatistico» relativo

ao anuo do 1858, tinha por este tempo no

serviço de padreação em pa 'adns ou pos-

Paus, 10 do outu-

bro 1868.

José dos Santos Sousa.

(Segue o reconhecimento.)
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tos hippicos otlicíacs 271 garanhões, a sa- Pai-iz, 11 *Os imperadures prolonga-
bcr : i

I rão a sua residencia em Bial'ritz até o dia
Inglers . . . . . 3 17.
llispano-inglczcs . . . 6 Vienna, ll-Publicou-se um decreto
Árabes . . . . . 9 estabelecendo medidas excepcionaes para l
Hispano-ambos . , . 13 cidade de Praga.
Allcmães . . . . . 14 Florença _ O principe Amadeu foi
llcspanhoes . . . . 2436 nomeado impactar geral da marinha.

--- Madrid, ll_st jesuítas de Barcelo-
Ao todo . “.7 na e de Cordova refugiaram-se em Gi-

brultar.

A milícia nacional receber¡ o nome

de Voluntarios da liberdade.

Londrr's, 10 -Um despacho de Hava-

na do 7 (Pesto lnrz não faz menção algd

ma da pretendida declinação de indepen-

cia (lu ilha (lu Cuba.

Trieste, íl-Dizem dá Athenas que

o general Smolcnt fôra nomeado comnmu-

dante militar das províncias occidentacs

da Grecia aonde têem augmontado a bri-

gandagenL

U governo apresentou :t camara do-

cumentos relativos a insurrcição cretcusc.

Alexandria, Õ--O corpo consular fe-

licitou o vire-rc¡ por ter ficado são e salvo

da tentati 'a d'aesassinato contra elle coni-

mcttida. .

Dresde, 9-Diz-so de Vienna, que o

conde de Frantmansfurd ó designado como

E além d'estcs ga'anhõcq do estado,

apresentavam-se el" pO-'itnñ Pill'llculíll'cs

1:684 garanhões, Com approvnçãu ofIii-ial.

Comparando n'este ponto a situação

do Ilespanhn com a nossa -. havendo na

llespanha, segundo indica a estatistica

pecuaria da 1859 "mas 353:(300 cabeças

cavallares , e em Portugal quando muito

70:000 cabeças-achamos que tem arpv-l-

le paiz 1 garanhão do estado por 1:409

cabeças cavallares, e contando os gara-

nhõun particulares approvados ntlirialmen-

te tem então ao todo 1 garanhão por 195

cabeças: cmquanto Portugal tem um ga-

ranhão do estado por 2:05“) cabeças ra-
vallares , e não tem nenhuns particulares

ollicialmento approvados.

Para estarmos na relação de _Hespa-

nha deveriamos augmcntar até :30 o nu-

mero de garanhão:: do edndo, o apprornr

p'irtir'lllarns C“"Yi'l'llUHlOu" ao

353 Cavidlos l

'b' ll. Lund

No seu jornal de Sexta-feira, e 1m prí-

e '5'1' i = :' ,. '~.s:s- - --
mu plc] uzo a nd¡ os leis in us 0*(pr l . tros, Portanto equlvalem 185,, a um“ Ver_

do I~1 é im-oriigiw-l Como ó 0 auctor do'

 

   
pru'Sltlt'Utn 'nisterio

tln-niana do impm'io.

liarirbabrã

Eiidlíillfitl llll lleliiiêll

0:43 ministros. as vota.; 1- os

appnrclhoa

A npplicação do ferro ei. Mash-acção

do casou dos uavina ao genel'alisar-ae de-

¡ via trazer aos apparelhos e ai. mastrcnção

transformações similhantes. Já vimos como

se dá este romltavlo em tudmas partes, e

cada vez se propaga. mais. Dti-ae o mesmo

caso a respeito da mastroaçño. A chapa

dc ferro tende a substituir a madeira, tan-

to nos mastros uulno nas Vet-gas. E' um

nndhoramvnto que os marinheiro-i intelli-

gcnttes reclamam ho muito, c que obtcrão

pela propria força das coisas.

Apesar do não so poderem nI-gar as

vantagonn dus mastrus de chapa. (tim, nen-

do mais leves, oll'ererem maior resistencia.

e duração do que os de pau, faziam-sc no

principio numerosas objccções ao novo

processo. A mais importante resumiu-se

!I'ldtí):;(l)ltl”anle uma tempestaile,se o na-

vio se vira scrá impossivel cortar os mas-

(la certa.»

Esta rasãu não ó exacta. Primeiro,

porque podem scr de ferro apenas os ¡nas-

trOs (lc moer-na e os grandes, e conservar

os ma~troa d'nrtimon de pau, a tim de os

puder ::acrilicar cn¡ cam do perigo, sacri-

licio bit-;tante para fazer crnlircitar o na-

vio. Segundo, porque ainda não ae provou

que "Ina lllH'itl'Uüçño (le (l'l'l'o Não 50 Íllle'

ln-nria como vidro s" se cnrtassem os ovcns

do lado do vento. Finalmente é possivel
v

iuzm'cm-se mostras de modo que por incio

,drama operação muito simples se possa.

quebrar, n'um pente (lttLU,

juin-ção das chapas.

A cura Poulré, Petitdidier e C“, do

Havre, ciõnios que foi a primeira que

entrou ousndamcnte no novo caminho aber-

to ao progreuo. A' medida une tem ue-

ccasidadc de substituir us mastros peuur'-

nus de sita nurnerosa frota. commercial, dá

a preferem-ia ao ferro, e obtem bons t'e-

sultados. Outros armadores seguem tam-

bmu este bom exemplo; o Saint-Pierre

dos suts. T. Pei-quer e seus fllltua, actual-

"ltinle (lc Cíll'ellü, va', I'Bffebel' ul"“ Illus-

treação de forro. E' corto que d'aqui a

pouco este aystumu, que, a outras vanta-

gens, junta tambem o merecimento de cs-

tabclecer uma poderem ventilação no po-

rão do navio, será uniVel'salmonte adopta-

do.

o systcma da

A companhia dos estaleiros e amei-

nus do Oceano é a que tem, de Certo mo-

do, o privilegio da ceilntl'ucção dos mas-

tros do ferro no nosso porto z pelo menos

foi a unica que expoz este genero de pru-

durtos. O gigantesco mastro que se en-

contra no parque da exposição, suppor-

tando uma verga proporcional c da mes-

mo uaturcsa, foi construido nas suas oiii-

cmas.

Occupar-nos-hemos mais tarde do¡

soberbos productos expostos pelo sr. Ma-

ziline, hoje limitar-nos-heuma a aflirmar

que o favor de que a companhia goi:: da

parte do connnercio do Havre, para a

construcção de mastros de ferro, procede

tanto da qualidade das chapas emprega-

das Como da perfeição e celeridade (lo tra-

balho, celeridade obtida pela excellencia

da ferramenta o numeroso pessoal da casa.

Antas de deixarmos a mastrcação oo-

cnpemn-nos do velame e do panno tecido

espül'ltlllllentü para esta fim. Não sera

preciso lembrar a importancia d'cstc ramo

da exposição. Além d'issu todos cmnpre-

hnndem a necessidade primordial de dar

ao navio que possue uma mastrr'ação so-

lida e iutolilligentennmte disposta, iogou

de retas bastante solidos para (lu-ar mai-

to, bastante loves para serem manobra-

dos facilmente, bem estabelecidos para

lines aproveitarem sem perigo todas us cir-

cumstancias da navegação.

Varios fabricantes de velas do Ha-

vre, e dos mais importantes, expuseram

velas promptus para envcrgnr. O sr. A.

Voisin, entre outros, expoz um traquote

destinado ao Vaubun dus srs. Qucsncl,

irmãos 6'; C.“

A sou lado estão os productos dos

srs. J. Doipwrue e Victor Caen lilho.

As fabricar francesas e estrangeiras

de pannos para velas enviaram uma ric:

collccção do seus productos.

Notarcmos em primeiro logar a casa.

Joubert Bonnaire da 0.“, d'Angers, cuja

vitrine encerra mngnilicos productos. Es-

ta casa, fundada, em 1734 _já não sabe o

numero (las distinrções que lhe teem sido

conferidas. Tres do seus directores rece-

beram successivamentc a eruz da Legião

d'lIora, e a ultima d'estas distiucções foi

concedida ao actual director depois da ex-

posição Universal do 1867. Seus produ-

ctos (le linho e (-anhamo, tecidos mecani-

cainento, parece não terem rivaes.

O ar Portean, do Ronin-.s, represen-

tado no How-e pelos srs. Dupon e Bour-

dim, tem tambem uma bella exposição

dos productm que lhe alcançaram já. oito

recompensas. Dovemos tambem mencionar

os srs. Huret Lagnche e 0.'JL fornocedOres

da marinha imperial om Pont. de Briques,

perto dc Boulogne sur Mor.

, h
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lnicaal-H :nocaoii'n'nnnlr', sI-gunrlu os !nais

rum-nte¡ <_\'~¡'Pll|'|~'. Por

[em-.u ranragom de tlill'l't mostrada su-

bie grande Illtttl-H'n (lc productos, cujo

preço no'n por is~0 e menor'.

Navegar (lepl'essaic economicamente

tal dove ser a devim da marinha mercan-

to. Ora uma das primeiras condicções é

reduzir tanto quanto pos<ivol o numero

dos homens da tripulação : nada dc boc-

cun inuteis a bordo. Mas para cunwguÍJ

este resultaria sem arriscar a rapich (lan

manobras, o por consequencia a seguran-

ça (lo navio, é precim que todos os appa-

roihos eso-jan¡ :i altura (los progressos

¡Talisados na Constrmzção o nos uprestcs

pela industria' moderna.

E' preciso ter cuidado com o syste-

ma do guindagcui, por que se póde dizer

afuutamnnte que dois marinheiros empre-

gados Numa ¡nanobrn bem installuda fa-

zem mais do que quatro com um systems,

defeituozo. Os americanos sida-m iam per-

feitamente, e seus navios com tripnloçocs

incrivelmente restrictas não navegam ¡ur--

nos c fazem admirar os lltnl'ittllüll'tlñ da

Velha Europa, mais rebuldos aos nmlhora-

mentos do que os filhos da joven o ou-

sada Anicri -a.

Dito isto, diremos com prazer que

os fabricantes do pnlés do llavrc lizciam

maravilhas. Ai suas eXposiçfSos com gt»-

to, encerram productos d'cxrcllente quali-

dade e d'nm trabalho quasi artistico. Vor-

nos-hiamm, na verdade, muito embaraço-

(lOi para dar a palma. ao mais merecedor

por que parei-em lutar om habilidade.

Resta a questão dos premios que o jury

duridirzi. Entretanto citaicmos os nomes

(los srs. Picdel'cr pae e filho, Poirclls,

Leroy, etc.

Os fabricantes do llarre tirarem sus-

tentar-ic_ Teem uma. perigosa. concorren-

tc na viuva C. Feynte filho, d'Anistcr-

(lan). A expmição d'esta Casa esta longa

de tr-r e elegancia das do Havre; n'estas

conhece-ie o misto fi'nncoz' no asse ue rn i

aquella cita ao contrario nollocada sobre

uma mesa; porém apeznr diisio attrahem

a attcnção dos homens e~pcciaes por sua

eXcelIeute acondiciouamnnto.

Antes do tio-minar esta revista, cite-

mos alguns apparclhos que exerceu¡ tam-

bem uma intlunncia capital na rapidez, o

facilidade das nmnubras.

Examinarcmos primeiro o engenhom

systema inventado pelo capitão Frénnmr,

do Quillrebenf, para reduzir as garoa* ins-

tantaneamente aos rins dc baixo. Não nc

faz esta manobra Senão por accnsião de

¡nal! tempo; todos Sabem quanto esta opc-

rnção é dilliuil e que forca é precisa para.

reduzir uma vela cunhada pela tempes-

tado.

A bordo d'um g'ande navio é preci-

so empregar todo a tripulação; com o ayi-

teina Frérnont basta um homem. Tudo se

reduz a tuna driçu : a verga superior cao

obrigada pelo peso; n vela, em logar, de

se apertar, dobra-se em duas e adquire

mais resistencia, a manobra efl'ectna-sc

sem ditiiculdade, sem mudar do rumo, o

sem expor a vida dos homem. Grande

numero de navios do nossn porto empre-

gam hoje o excelleuto nystema li'rúniont

que o inventor generosamente deixou ao

dmninio publico.

O sr. A. Godet expõe uma invenção

que tem o mesmo lim. lgnoramos se este

systema é eniprogado ua marinha tão ge-

ralmente como o primeiro.

Parece eguulmento bem concebido:

mas só á pratica pertence dicidir qual doa

dois ofi'crece mais vantagens.

Mais d'umn vez temos occupado os

nossos leitores, com os engenhows appa-

relhos, iinaginadus pelo sr. Fleury, sim~

plca mas digno operorio que consagra as

suas vigilias a descobertas marítimas. Um

systcma para fei'rar os rutclOs que cllc

inventou foi adoptado pelos iuglczos. Ve-

Inol-o apphcado a muitos navios que fre-

quentam¡ o porto do Havre, o aos qnaes

facilita uma economia d'homens.

Fate apparclho simplos e engenhoso,

mas susceptível d'aperfeiçoamento ligura

ltoltrosamente na exposição.

Comtudo depois que foi iustallado,

o inventor dcseobiiu outro modo para

:nnainar os cutelos. Este optimo ainda

não foi experimentado em ponto grande ;

mas estamos, como o auctur, persnadido

do seu merecimento.

(Jornal do Havre.)

m

lioticiario

.\'ovas.- Lâ-se no Diario de Not¡-

cz'as :

- S. M. a Rainha vao em progres-

sivas melhoras. Ainda bem.

- Os srs. duques do Montpensicr

partem para Sevilha por est-es dias.

-- Um trabalho de grande impnrtan-

cia e utilidade que Veio preencher uma

lacuna ssnsivol e satisfazer uma necessi-

dade reconhecida é a cxuellents Carta. de

Portugal ao alcance de todos as bolsas,

publicada pelos srs. J. P. Xavier da Sil-

ra e J. P. Themudo.
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Entro os expositorei estrangeiros dis-

tinguem-Me os sr~. S. Pluutrydt. represr-m

tanto da industria hollundeza, P. B. Do-

belacrc. da linlggica, o (llin-tti de Trieste.

Estr'. ultimo i-xpinitur tmn direito a ineo.-

ção particulm; os sem pannm não bo¡ o.:

c pah-vem Ill-'X-'ullr-ntri «pmlidudm São la- l

C ~l" Illtlllmtli) nl)-

i |'ll"t"ltl>tJ,
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Esta carta frita sobre os trabalhos'
mais exar-tos até agora publicados, com-
prnhendc todas as villas e cidades , rioa ,
ribcil'os, serras, vias c estações , estradas
ronca¡ construídas e em projecto, distri-
ctac<, e niunicipaes , divisões de provin-
Ctrh, alistiíctos , concelhos, estações tele-
graphivas, e horas de serviço, etc.

l'i«l:i executado polo modo mais cons-
u custa o mediouinsimo preço da ~

::'00 mm. Todos u devem possuir.

E'. olfi-roi-ido :no principe ri-al. .
Os auctores lizm'nul um bom serviço

ao pniz com (Sata publicação buratissimn.

_ Espnraso abundante colheita da
azeitona em Casti-lb¡ Bianco

- Foi declarado obrigatorio o uso
do habito tnlar para os esto-dantes do ly-
cou do Castello lâiz'uxco.

._ O papa ulliurcrclt tt I'CÚdBn/cltt do
Quirinald a l). Label ll.

-- Chegou a lloma

anulcs.

  

a «lx-ruinhn do

l

_Morreu ultimamente um americano
mr. Edwin Stevens , t no (lv-ixou u buga-
tellu de ÕU luilhõos de (lollars, into é I'Õle i
4? 7500005000. Aquillo para qualquer de
nos era um pain por um olho. Uma heran-

ça d'estas, vinda du rcpcnto, dava com
um human¡ em Ril'nafulln-s.

-~() governador de Macau solicita
algumas PM.“:H dc calibre US para us for-
talezas d'auuella cidadr.

~- U governo :unrricano reconheceu

a junta do Madrid como governo dc farto.

- U eclipse do lo' ll'ngostu horrorisnu
bastante os povos llltlt's du lndia poi-td
gueza. llluitm não trabalharam :Cosac dia|

c bastantes se haviam (impedido na vcs-
pcra até ao val do Josaphat.

' "à O“) "ll“'rlcillltls ¡n'otutl'ttt'tl Bntld)"-

lar tli'guciacõcs com o governo de Madrid
para a venda da ilha do Cuba.

»- A junta rovolociuimria du Madrid
pensa um abolir aii loterias.

›- Já está ein l'ariz a rainha Chris-
tina.

-A «Lantcrnau , folha politica do

Lisboa, diz que : - «Que os Iraidores
estão dentro do casa o qttc são altos func-

cionarios , que vivcm nos primeiros letra-

res (la republicano_ 'i

_1)(HtllCIllC-HO ollicialmente quo a

Prussia tivesse qualquer íngoroncin na rr-

Volução actual do “espanha. i* vx

- Publicou-sc no Porto um opusculo

= «As victoria-i dos portuguems em dc-

fcza da sua patria”)

Importante. _ Sob esta epígra-

phe deparamos no mesmo Jornal com o se-

guinte: °

«A junta suprema revolucionaiia por-

poz a extinr'çdu das communidndos religio-

sas, estabelecidas (lenl01835, garantindo

aos Inembrm (las'iutras Clll'pOI'aÇõt'S o di-

reito de se tornarem livres. l'ublicim-so

o decreto, ('OIICPflt'ttdu aos oliiciacs o sol-

dados emigrados por causas politicas a

volta ao serviço e dando pensões :is viu-

Vaa o orphãos dos mortos na emigração

ou fuzilados. Outro decreto suprime a
companhia do Jonas na península e ilhas,

sendo os seus collegios o institutos fecha-

dos dentro de tres dias, e ficando os seus

bens, moveis e nmoviviveis, pertencendo

do direito á, nação.

I'm-lida de um principe. ~
No (lia 10 á. noite partiu (lo Lisboa o

principe Loopoldo do Saxonia Coburgn-
Gotha, irmão de sua magestude o sr. D.

l.fernando, na companhia do quem PttSsOll

alguns dias. A companhia do caminho do

ferro de leste poz a disposição do sua al-

teza uma carruagem-Sa[ão,

O principe Leopoldo nasceu a 31 de

janeiro de !831; foi maior general do

exercito austríaco, o casou morganatica-

mente cm Vienna coiu barunnza do Rul-

tousteiu, Constança Adelaide 'l'hrl'cza.

Augusto cmi-grado. - Cbugutl
n Lisboa, e partiu (lr-pois de pequena de-

mora, o ar. conde de Girgrnti, esposo da.

infanta Izabel, tilha da dcsthronada Iza-

bel Il. Até ii ft'oatcira portugacza foi

acmnpunhado por uma connnissão do par-

tido da revolução; o trazia um salvo-con-

ducto de Serrano. Em todas as estações

portuguczas lhe foi oll'urmdda carruagem

especial, quo sua altcza sempre em todos

rccruon.

Quando chegou vestia casaco á pai-

znua e trazia bonet: ú. militar, o na mão

uma pequena mnlla. A compauhava-o um.

ajudante lie-¡panhuL

lima ::uniao accllsatlora.-

Cnmmottmt-w lm rciupo mn crime em
'lc'rnnçm A _justiça infornmme, nada a guia;

nenhum vestigio do assassino : nenhum

indir-io abria campo :is coniocturus. Can-

sados os magistrados iam-se retirar. Uru

gcudurmo falla baixo a um d'clloa.

-Vc_ja, senhor disso cllc, o cani-

pouez que nos ginou.

- Então 'f

- A sua camisa, juntou o gcndarmc.

-- Está. branca Onlth leite.

- E' que bolo é quinta-feira o os

camponech só mudam de camisa ao do-

mingo. Porque razão iuiulou este em dia

de semana?

O camponez é interrogado : balbucia

e acaba. por confessar que queimou nu

vespel'll a camisa sujo de sangue.

Era o assassino.

Preço dos generos.- Currrem

na praça. de Aveiro pelos seguintes :

Trigo gallcgo. . ._ . ;57001'618-
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Tremcz . . . . . . ,$630 t

Milho . . . . :S410 n

Farinha (o alqueirc). . 15660 r

Feijão branco. . . . _23680 o

Dito vermelho. . . . . ;Sli-10 n

Lz'irangciro. . . . . . ;3600 n

Cevada. . . . . . . 5350 n x

iatutas. . . . . . . ;3400 n

Vinho (o nhnudc). . . 15300 v

Azeite (o almudc). . . . 45600 v

Sal o meio de razas. . . 9.5000 ›

( .u'ne da vacca (o kilo) . . ãlÕO r

.lrcutles amho! - O Campeão

publicando mu¡ corruslrondcucia que um

mn'iou o ar. José dos Santm Sousa, que

hoin damos na sucção nulllpetnnte, toma a

«lnffuza (l'nqitcilo virtuoso cidadão, e pre-

tende, justllil'mral-o por não vir aos tribu-

mcs defendeu-se das pnndrro-'as m-cusa-

ções'que "vstc jornal se lhe usei-am.

E' _ju-to que o delensnr dos Brun-

df'mu o soja tambA-m do sr. Sousa, de Pzios

Hu certa t'ml"01(.l¡|nci4l entre estes pnrsn-

nagem, e do lado dielles tica bem o Cum-

peão.

Nú¡ agradecemos que nos Consid-u-cm

do lado oppmto, e tpizind-n nos repnturrm

atlrerSo dos Sudeste e uucian lot¡ que illua-

tram o concelho de Aibergariu, não nos

i'tzunt si-nito _justin-i_

TchH a fraqueza do antes querer-

Inos P^lSi1|F p .r inimigos do que por :uni-

gos do ltlvlit'lllitíh que a opinião publica.

-vn distenrçlo da côr politica., considera

como indignos d'apclturc-,m u mão d'um

homem do bem, e prescindimos da homa

ala sua valiosa protecção em qualquer pro.

toução iiusyt. Ao Campeão é que licam

bem (“nos hotirarizts.

(i Campeão achujustu que o sr, Sou-

sa receio as jtl--tiçaú diAwsiro. Nño rue

nnul. U costumo é "me. Ewse Ievcio da ju--

tica ú nutrn eourm'dant-ia de carai-tor do

gr, Jmé dos Santos' Sono¡ com o SIH João

Brandão, que tantas Vezes tem leito gu-

nier tw pretos qttnixumlo-se .lot t.il›umms.
E.

conlinr na justiça.

Corresponilcnctn. -0 sr. Joa-

quim Antonio tl,i\lnucidu Miranda admi-

nidtrvnlor tl'Albergaiia a Velha, enviou-

noe uma mu'rcsp'nndc-ncia para ser publi-

cada. divndo respeito ás graves :recusa-

que lho tem sido fait-'ts ti'este jornal.

O sr. administrador prcsciude de He

ilrli'cndcr, para emprmar o auctnr do arti-

go n que lhe prove a~l anus :turning-ões.

t) processo é commodo, mas não l'nz

fortuna Esui bem ri~to que o articulista

se promplitira a provar as suas aliirniati-

um, mas nos tribunacs. E' para ld que

rlle desalia o sr. Miranda.

O sr. Miranda podia pencar a eme

respeito conto quisesse, mas o funccionn-

5

necewuio estar innoccnte para '

liro ; têem por companheiros na sua asso-

ciação algum manccbos seus amigos do

Porto e d'aqnella Villa

O local escolhido para aquclle lim ó

o Carregal, na estrada d'Uvar, ao Fura-

douro

Lonvamos a determinação d'aquelles

cavalheiros. Posse a mocidade pertuuucza

empregar sempre, e tão utilmcnte, as suas

horas de Ot'iO.

Estamos tl'accordo. - O nosso

illustrc eollt-ga Jornal de ll'ízeu, fazendo

algumas reiiv-xõ-es a uma correspondencia

que d'Olivciru do Hospital lhe l'o¡ retirem¡-

 

da e n que não deu publicidade porque, l

nen¡ ao mn-nos levava assignatura, diz

pouco mais nu Inenovx o seguinte'.

u Não é motivo para suspeitar da

probitlado do novo juiz de direito da Tu-

boa, n sr. Manoel Colistinn Emyuidiu o

têr elle antigas relações d'aunziule com

alguns amigos do alto criminoso João

Brandão. Esperamos peios ñetls acto-4 e, no

desmerecer do conceito em que é tido, sr-

reinos (N prinn'irus a criminal-0.»

Estamos plenamente d'accordo cam 0

nosso illustro collegu.

Não no¡ parece crivo] que o ar. Cu-

listino queira, Sendo juiz, deixar de seguir

á risca a lnnvavel senda, que seguiu, non-

do agente do ministerio publico, ccdcndo

ás instanwias e influencias dos protectorrs z

cyni-.rus de João Brandão.

Sa o contrario timer, o que do forma

alguma é (lu esperar, seremos os que mais

severamente instigar-emos o nocao patricia

l e ami-,rm

l Desde es-e momento terminal-?i0 as

"03an relaçõ-s d'umizade e de considera-

çi'to. i

Ednmns seguiu-oq de que não nos ve-

remos tomados u iSsO.
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ieina completo sorego em todas os

províncias de iIc~panha. Tclrglammas das

auctoridmlm superiores das províncias, rc-

cebulm domingo em Madrid, são confor-

mes em dnr e~sa boa nova.

O governo provisorio está deveras

empenhado em que essa snccgo continue,

e uma das can-as que mais ha de contri-

buir para ineo é .'1 circular que o novo ini-

nistro da graca e justiça dirigi-t ao* l'uric-

cionnrios (lu ot'dcut judicial , recommen-

dando-lhes a prnmpta e recta administra-

ção du justiça' e a repru-ssüo de titdnn na

attentudru contra ai pnsSuHB, a proprioda-

de e o lthO exercicio dos direitos dos ci-

iin publico deve da sua.lioncstidude satis- dadãm.

facão ao publico c aos seus superiores. A junta snpmior revolucionaria de

Su ruputa pois graves essas accusuçõcs Madrid :Ippuovou e resolveu que sejam

sc confesuu que os seus administrados tem

tlircito n saber se p"rtetico ou não á com-

nhia do olho vivo, deixe-«c de evasivas e

caminhe aos tribunacs. E' u seu dever.

Arguo-uns o sr. administrador de

compluccnte eum todos oq delt'at'tm'm de

uma certa l'aJÇTio do concelho d'Alberga-

li'l. Tem muito. l'eccnmoa n'iwo , uma

,N'CCHIHUS Cl“ ('Olnpüillliu de todos (D14 (Flo

immediatnmcnte I'l'SlitItltlns nus seus po~-

tos ou chefes, omcitu-s e sargentos que

d'ellun foram retirados por motiVos politi-

aos, (luntltrlllcs os net-csscns que por anti-

gnidade lhe* pertençam; e que se lhes

abmnem os seus soldo! desde a epoca em

i que foram deportados até hoje.

U di~tinrto correspondente do Pariz

do Commercio do Porto diz que se asse-

não paclttaut com a immuralidudc, com a ::um que o movimento ruvulwsiunurio de

crapula, o com a tlcvasxidão.

Como o sr. administrador prescindu

de (lcli'cnder-sc, e assim o declara na sua

lluspunhn foi combinado ha muito entre a

Pru~siu e 0~ chefes du revolução hospit-

nhola ; que na primeira quinzena de abril

correspondem-ia, pI'OScinditnus nós do nc- o general l"rim dirigiu no ceuth de Bis-

cupar com ella espaço na nossa folha.

::nda perde eum iiuio o sr. Mirando, por

que, ne cru so para ver 0 seu nuan em

lcttra redonda, iai tcvc o gosto de a rcr

publicado no Campeão - que é o ¡urnnl

propl i0. Nós dispensnmos a camaradagem.

Aproveitaram a occaslão. -

No aabhadn ultimo, os amigos do alheio ,

«poderundo-Se das trevas da noite , Sorri-

piaram toda a roupa e vestidos que podc-

ram, na occanião em que o Corso de mar

nu Cu-'ta Nova, -- de que (lemos noticia

no nosso n.O de 13 do corrente, - so apo-

derou tambem de todos os vestidos c rou-

pas que encontrou na praia , Os quites o

mesmo mar logo arioinu para fora ; tiran-

do muitos dos banhistas com o seu fato

incompleto : uns Cum cazaco c colete, sem

calças; outros com calças, unu Sent ca-

zaco e colete ; outros som uma bota ; um

sem as duas meias, c outros só com uma;

umas eum o palctot e camisa, mas sem as

saias etc.

On lurapios, cumo era ainda noite,

fui-turma o que poderam e que a alguns

banhistas luz falta por não terem com que

Comprar outros Vestidos.

- Theatro. -- Domingo, 18 do cor-

rente, hu uma réuita do curiosos no thun-

tro dou artistas arciicnses.

Tomam n'cllu pai te algumas das nos-

sas pl'ltllullü" tricnnus.

Desejamos felizes cxitns aos curiosos

cultivadoies do palco_

No logar Competcntc vão nnnuncia-

das ns sceum de que consta o eupertnruln.

Audiencia geral. - Na comar-

ca d'esta cidade tem de começar no dia

'20 do corrente mez, continuando até igual

dia do mez de novembro seguinte, segun-

do se acha indicado na respectiva tabella,

iixada na porta da sala das audiencius do

juizo do direito da mesma comarca.

Escola de llro em oval'.

Os ca !iilheiros José Ferreira Jorge e Au-

gusto Cezar d'Almeida Pinto de Sousa ,

d'Oi'arJ então formando uma escola de g'aclo a reforma diaquelle corpo.

mark uma longa carta na qual lhe expu-

nlia o plano do partith dc acção, e quoo

ur. de Bisunnk deu a sua approvnção e

prometteu o seu auxilio. Nos primeiro-t

dias de setembro, uu¡ homem (ie continu-

ça do general Prim foi a Berlim e conf"-

renciou Illltituu vezes emu altos persona-

gens. Dnu--u--liia então, por intermedia do

uma casa bancaria, a quantia de 180 mil

llmlul'R.

Pelo miuiletio da guerra concedeu o

governo livspanhol um posto de accesso a

todas os militares do exercito doado tenen-

te coronel até cabo inclusive de todas as

armas e ¡ut-titutos do exercito e armada ,

assim como lhe* diminuiu 2 auuos no scr-

\içn, não puduntiu porém aprot'citar-so da.

primeira (Vi-atas graças ou sargentosp ca-

bos (pio se nprnVeitarem da 2.3.

Corre como certo que o al'. conde

levila fôra cumulado para ir ser nosao

representante em Puriz. c o sr. Mendes

Leal em Madrid. Cnê-so que o primeiro

accu¡1a, e o segundo não.

Reuniiam-se na secretaria da fazenda

diversos empregados superiores das ultim-

dcgas dc Lobo“ c Porto , eum o sr. llll-

uistru da fazenda para combiuarem a base

da reforma das alfandcgm.

Eupernva-se que a reforma das obras

publicas luaso assignada hontem.

Os engenheiros tem empregado todos

os seus esforços para evitar a extincçâo

du corpo tlicngcnharin civil, sem que haja

l as competentes garantias. l) Diario do l-L

puliliun a relação nominal dos individuos

do corpo de Ongettliel'ia civil em exerci-

cio no nn-z :lc-_julho do Corrente anne, com

designação dm serviços que desempenham

e vencimentos que lines competem, na

(uniformidade da portaria de 28 de agosto

do 1866.

E' facil comprehender que tal publi-

_l cação é o preittdio da reforma do corpo de

engenharia civil, isto é , uni preparativn

para n opinião ;publica neceitur de boni

* *
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Lcmla de uma

POR.

l D. José Guell y Rente trad. por?

Francisco M: Henriques de

Carvalho.

Acaba de publicar-se este interessan-

te rumancc, que forma um belle volume

de 180 paginas.

Vendo-se nas principaes livrarias do

paiz.

Cainectias Modernas

(Em um acto)

0a !Amores d~'um Marinheirnn 100 rs.--

aQ'tF-Iu não que-r ser lolm não lho veste a

pellen llil) I'S.*-'(Íl)4ll' cansa d'un¡ clurine.

tc» 120 ¡sp-«Furto abencnndon 120 rn.

-aNcni um nem outro» 100 rn-uConio

se dommu as feras» 100 rs.

São rmncttidas para as provinciam

quem enviar o unu importo em entutnpi-

lhus ou sellus a livraria de J. J. Bordalo

rua Augusta u" :ZL e 26. (O porte é fian-

Co).

him d'cstsu comedins ha outras mui-

taa, dramas, e bonitas sccnus comic-as, cn

ju catalogo com seus titulos e preços ›e da

grntiu a quem comprar qualquer conn-dia,

 

uu é I'cmetlido para as províncias u qui-m

enviar um scllo do 20 réis cm carta i'erlna-

da. ii. loja aI-imu mencionada, Além d'o-ste

catalogo. ha outros do dcli'vrentes livrm

scientilivos, de .ousa, e Semana Santa, de

romances, poesian, album, retracton para

os uiesm-n, carteiras dc lembranças, etc.

RACl-IEL E DANIEL
ou

0 ENXOTA-CAES

VULGO

O SACRIS'I'ÃO DE PENAMACOR

Parodia ou imitação em 3 actos e

4 quadros ao mysterio

SAN“) “TMN

Editores : -~- A. Joaquim Duarte Ju-

nior e Manuel l'into Alm-n.

Publicar-se-ha opportuuamento esta

nbrn comico-dramativa

ASSIGNATURA

l-'ara o l'orto. . . . . . . . . .. 240 réis

Pura as provincias. . . . 300 réis

N. EI. Ret'obem-«e assiguaturas na

typographia d'cstn jornal.

A CRUZ
Semanario Religioso

  

ã Expressamcnte crendo para a publi-

" cação de todos os decretos do episcopudo.

Preco por anna ou 65-3 n.os 15800

Assigna-sc em Aveiro na livraria de

João da.Silva Mello Guimarães e no Por-

to na. de Viuva Maré.

0 PAÃÍBAMA

Publicou-se o 39.° numero do 3 ° vn-

lume da 5') “ serie, contendo ;varios utiigos

e adorando com duas gravuras, a 1.“

Jeremias Beutham c a 2.“ O banho de t'a-

iniliu.

Subscreve-se no escriptoriu, typoarn.

hptn Francn-Pertugtti'za, rua do 'l'hesmiro

Velho n,° t3 ›- Lisboa, onde dure scr di-

rigida toda. a correnpondencin., subscrita :UI

ntlminiatradol' desta folha - Miguel ¡Sou-

res dianteiro.

Assignatura por anno, . _ . _ , . ,1,5300 réh

E-'lampilhado. . . . . .15560 o

t( Semestre.. . . . . . . . .L :3650 v

a Estampilhatlo. . . . . ;5780 D

 

OPUSCUIJO LIBERAL

pltEVllliUÇÃt) lili llESI'ANlLl

QUESTÃO IBERICA

Considerações a proposito por J.

Pinheiro de Mello.

Um folheto cm 8.” grande, bem im-

pressio, contendo uma série de common-

tarios acerca dos recanle nurcossos da

Ile-spanha e das idêas do ¡bt-rinite que

tão grande indignação estão levantando

em Portugal.

Remette-se frame de porte para

quaesquer terras do reino a quem enviar

40 rn_ em entmnpilhus a J. N. Duarte Fer-

reira, travessa da Queimada, 29, Lisboa.

Sendo porção faz-se abatimento.

 

Jornal Commercial

Proprictnrio e rcdactor _Paulo du

Gama.

Preços : em Lisboa, anno 45000 rs_

- semestre ?$000 rs. -- trimottre 15000

rs. - un-z 340 IS. - uvulw 20 rs. '-

Pura as províncias accresce o importo dus

estmupilhas.
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Amieira-:n e ?rindo-sc no @Scliplm'iu

da redacção RV de Valle de Port-irc n.“ '

2, na praça de l). Pedro n.° 75, e nas

principacs livrarias de Lisbon.

 

?humanos

De. parte do sr. presidente da di-

recção d'Associação Aveirense de

Soccorros Mutuos das Classes La.-

boriosas, são prevenidos tudos os

socios. de que os facultativos ths-

sociação são os illm "' srs. João Ma»

ria Reg-alla e Luiz Augusto da Fon-

seca Reg'alla, de quem só serão ap-

provadas as receitas, nas pharma-

cias d'Associação,

Aveiro e secretaria da direc- i

ção, 6 de outubro de 1863.

O secretario interino da direcção

Bernardo ¡litfuuío do Grucu.

_ Venda de casas _

'endcm-sc em urrcmataçao particu-

lar no dia 18 do corrente pelas l l

horas da manhã. as casas altas c 1' bai-

xas.da viuva de José Avelino d'Almcida

Gusmão. silas na rua de St.“ Antonio

d'csta cidade. A arrcmatnçào terá lo-

gar junto dns mcsu'nis casiis, entre-

gando-sc os predios _juntos ou separa-

dos, coul'orme convicr. (7289)'

 

"ele rurtorio do escrivão Moraes c

na execução de Francisco José du

Silva, do logar da Murtosa, contra os

cxecutados Manuel da Cunha e mu- '

lhcr, dc Villurinho, se hu de arrema-

tar no dia l.° do proximo futuro mez

de novembro pelas Il) horas da ma-

nhã na sala do Tribunal Judicml da

comarca - uma propriedade dc. ter-

ra lavradiu. sita no Chão da Agra, l'-

mitc de \"illarinhm a partir do ner-

tc cout Francisco Manuel Couceiro, e

do sul corn Rosa, [ilha de Anna Nunes,

avaliada l:elos respectivos louvados em

2403000 réis. )'29D)

Pelo cartorio do escrivão Leite, ro

dia l.“ de novembro do corrente

anno, e para pagamento dc dividas no

inventa rio dc Francisco de Sousa Mar-

ques, dcsta cidade se hão de arrema-

tar os bens seguintes: -~ Uma terra

sita de traz dos Aidos de Cimo de Villa,

desta cidade, parte do norte com l'a-

zendu do casal, do sul com Marianna

Manoclôa, avaliada em 25937200, ou-

tra terra sita no Pulhas d'Arada. par-

te do norte com varios'inquilinos, do

sul, com Manuel Rodrigues Marliado,

em 2308400 rs., uma loira de 'terra

sita na Estrada Novo, parte do norte

com Cazimiro Barreto, do sul com Joa-

quim de Sousa Marques, avaliada em

'2303400 réis. (29|)

ende-se um carrinho de duas rodas com

V um citvallo preto de 4 annos, sem dc-

feito algum. 4Isto carrinho e novo e do

milhor gosto ; quem o pretender dirija-se

á rua dos Meiões, limite da Oliveirinha,

:i sr.“ Maria Rosa ; não se vendendo antes,

estará patente na feira da Oliveirinbo.

292)

   

Attenção

D

a parte do ex.“ visconde d'Almci-

dinha sc pcrvinem todos as pessoas ~

para que d'nra em diante não façam,

nem deêm cousa alguma a creados

vo importe. ou sem que vaio munidos

d'eseripta sua ou dc pessoa ¡mrsicom-

petentcmcnte auctorisudn; sob pena.
  

  
o systcina.

Ellus excedeu¡ qualquer outro remedio

as doses conforme :is instrucções q

euixa está. enrolada.

e Paralysia.

 

¡.w; v m

   

lt'espousvtvel “M. A i.

seus. sem que entreguem o rcspccti- .

Pit¡ MS E llllEliEN'l'll HOMEM?
i ¡ PILULAS DEHOLLOWAY

1 como ha senao uma cama universal de todas as doenças, isto é impureza do sangue. que é]

a fonte da villa. Esta iinpurnza deprcsaa as rrofilica com o uso das Pílulas de l-Iellowuy. ;

as quacs, obrando como depuradnres douistomago eintcstinos, por meio das suas propric- l

dades bal amicas, purilicado o sangue, dão tom e energia norvmculos, e l

mais sadia e eii'cctiva sobre o fígado c rins. regulam as Becreções, fertilicam o avatemn¡

nervoso, e enrijum todo o corpo humano. Mesmo aquellan pessoas da mais delicatlavconati-

tuiçño podem, sem receio. experimentar os seus ed'citos sulutnrcs e eurrohnrautes rcgulandoi

sc encontram nes livrinhos impressos em que cada”

l

UNGUES'I'Í) l) "J

A scíeucia da medicina não produziu, ate hoje, mnwdio algum que possa sercomparao,

Ampla» instrucções no língua Portugnnm ::viajou/as ví capa, pote e caiam

Acham-im á renda, em caixas e potes, nas principues botirns de todo u mundo, e na loja

do Proprieturio, o professor Hollowny. n.” 2-14, Ntrand, Londres. I

¡ A' venda na casa da sr.“ Viuva Barreto ~ rua do Loreto - n.“

¡ ' 28 a 30 - Lisboa

"DE Museu-trai;!Wiioiilnatrlcttí-dc .Metro.

¡lsc o contrario li'LCt'CtH, de nula llir

i ser srllislcito. ' (293

l andem-sc casar ' de mis par'

l moinhos. Qllttlll\l|llllt?l' rom-

l pral-as fallc na lypograliliia tl'cs-

'te jornal. 4
I l.

'l'lNTA NOVA lili E'êllllEllill
 

 

do chímico E. MATHIEU-PLESSY

Premiado com cinco medalhas

c. com a muulccnraeão ea lc-

›

I gtão dc. ¡uniu-a. nos cxpolcõcs

Í dc. Bordeaux,Londres c l'al'iz.

Esta lintn tem as seguintes c prin-

icipncs qualidades: _

I Torna~se preta immediatamenu

, te : não deixa. deposito no tinteiro;

não se altera nunca; seoca rapida~

mente; não cria bolor; e não enfer-

ruja nem estraga as pennas.

São estas as excellentes qualidach

da TINTA NOVA. que tem sido muito

elogiada cm muitas l'olhas perimlicas

estrangeiras, e por muitas pessoas que

a têem experimentado. As dislincçóns

que foram conl'crídus a mr'. Mathieu-

Plcssy mostram (n'idcntcmcnle o quan-

to de apreciavcl c esta tinta. c por isso

desnecessurio achamos int'nlcal-a. (J

seu preco c tll()(li('0.

Unico deposito em Portugal,

para. vender por atacado, Barboas

& 0.“, em Coimbra.

r Bananas“ermo!
l :000 plmsphnros de cera

POI'. IU!) réis

Na antiga loja dc A. Pinheiro

e debaixo dos .ll't'ttS.

l No mesmo estabelecimento sc cn-

cnnlra um variado sorlimcnto de lit-

zcndns de lã. brancas.razc¡niras, chalcs,

quinquclherins , perliimarias, e bem

como; papel de diversas qualidades

para forrar salas dc TU reis para cima

por cada peça.

 

Este medtcamento. que mereceu os elo toa -

demta imperial de Medicina de Parts, eai 1843,.

eommendnçao dos medicos especincs de PAR¡ e do
Lumpur. he desde mais de 90 annos. olralamenu omni¡

lnell o agradavel de lndzta as motestias contzgiocas.
Os doentes tomño-o sem repuznnnein e ando-sa

¡emu-ndo¡ contra toda volta da molcstin.-A nimi¡ a¡
marca de Fabrica podem-sb ganntil-b das imita ces trau-
dutentas. Actua» em Inda¡ na Pim-macias do nuvem

 

THEATRO

l
l

.tirrlsns "iiniunsrs

l RÉClTA DE CURlUSGS

l

lbmtlingo, l 8 de nlltnlu'o

O hymno do trabalho ›-- O meu

l (321822111911130, Comedia cm 'J actos. ornuda

de Coil/!lets - A fidalgo e a jardineira.

i coutctlizl em 1 acto, com COUplr/s. “

Jz'ulruzÍ/t

l
o

às 8 /ioras e ::mia

l\'. IB. Os bilhetes acham-so nainja

da emu.“ sr." l) Maria “nussa. :i Costeira

   

  

  

   

 

  

todo feurijam

_
f
l

em regular a digestão. Opermn da maneiraa

ll 0!¡ [4011'.1 ii'

do a este maravilhoso Unguento, que se assimelha tanto ao sangue que, na. verdade. fór-l

ma parte d'elle, e. circulando oom aquelle ñuido vital, expelle tudu a materia impura , e '

limpa todos as partes orientadas, e cura qualquer surto de chagas c. ulceras. l

Este bem conhecido nguento é infullivel na cura da Escrofulu. Caucros. Tumores,

Pernas chnguentas, Rigidez das Articulações, Rbcuinatismo, Gota, Nerralgia, 'Fic-doloroso;
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ESPECTACULOS .
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